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Serv/po telegraphico pela «WESTERN»
vSeti progr^mm**: o progresso,em iodos os scníidos,

sãà\ ferre, espinio-üdnlcnüe.

EDIÇÃO DA «VIDA CAPICHABA»

Já está circulando todas as tardes
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As pessoas íjue quiserem nos auxiliar, para
que tenhamos, no Estado, uni jornal na
altura rio nosso desenvolvimento material,
preencham, recortem ** devolvam á Caixa

gostai 3853. ou á Avenida Capichaba, 28—Mctoria—Estado do
Espirito Santo, o «coupon» abaixo:
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Quero uma assinatura de
(anno ou *<*mfc*tre)

li «Cerreie Capichada
^

»

B Nome
Rua

> i v> i,.».? -sí ..

3 Localidade
N
-

3 Esf. c/e Ferro ,
Estado...,.

¦¦,-- AA-Ar- ¦"¦';:'*"-. -Av'K "' -.A,v> 
-.' - ','¦¦:'''" -; ¦'''-"', -'¦

Data,....

Assignatura
^fc ii j i n 11 p 111» ri nxrns n.rnjij rrxxirn mim? nrmrn mi'"i errc rrxtxxn nxixm ax<*A-Ü. » J
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PREÇO DAS ASSIGNATURAS PARA 1929:
Anno 35SOOO - Semestre 20S0GÓ—Numero avulso $200
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Os RSsignantes, que não queiram nos enviar, eom o -rcoupou» da assi-
gnatura, a respectiva importância, deverão pagai-a ao nosso Represou-

t.mte na localidade, onde residem.
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QUANDO, 

levado pelo meu optimtsmo que, existência em fora. t
sido o sustentando mais firme das modestas conquistas do m
esforço pessoal, resolvi publicar o Correio Cafyidiaha náo visio

sinão contribuir, como meu trabalho, a minha actividade, o meu enth
siasmo de constructor humilde, para que se alteic, quanto possível,
na linha luminosa das realizações espirituaes, o nome predestinado de

nossa terra.

E. então, fixando os pontos essenciacs do programma a que se aci
-iria o novo jornal, distribuindo as suas secçôes. seleccionando o r
núcleo brilhante de coilaboradores - eu e o Garcia de Rezende ass
támos que a sua contribuição intellectual, diária, para a folha alludi
se firmaria sob a epigraphc expressiva— Toda tarde. Mas, talhada
gloríamente a tentativa do jornal-porque, a náo fazel-o como (ttlgo
deve fazer um jornal em Victoria, em harmonia com o nosso dese
volvimento material, entendi de ttielhor alvitre náo edital-o — resta
escolha daquelle titulo, que, modificado em Toda semana, passar;
denominar a nova secçáo, que offereço á meia dúzia de bons amig

leitores dos meus arrazoados.
Os trabalhos constantes de revisão, as noticias freqüentes, os cc
mentarios anonymos com que. ha quase sete annos, venho ajud
do a organização deste semanário, têm parecido escassos áque
amigos generosos, impacientes, porque náo me vêem, ás quintas tci
exposto aos supplicios do pelourinho da opinião publica, numa ch

nica assignada...
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Mas a vontade desses velhos amigos tem tanta iorea sobre mim que,
de novo, me coiloco entre os vanguardistas da imprensa eapieha

esperando que o cavalheirismo delies desculpe sempre as minha
ba,

gauchenes*
E' possível, entretanto, que eu não possa me agüentar na linha
frente: não apedrejo os clássicos, não desdenho das tradições, não

malquistei ainda com os grammaticos...
Nessas condições, vou sujeitar-me aos percalços de um reappar
mento anachionico, quando, em todos os centros cuituraes do Bn
espipocam os fogos de artificio dos «novos valores-» Dahi pode aco
cer também que eu me bandeie para o grupo numeroso dos «gross

em questões de literatura nova.
Ima adhesão em tempo opportuno tem sempre as suas vantagen

incontestáveis...
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ANNIVERSARIOS

Fizeram annos:
Em 27 fie janeiro fez annos o sr.

João Secchim }unior, abastado eom
merciante cm Engano, tendo offef^ÇÍdo
em sua residência, doces e licores aos
que foram cumprimental-o.

No dia- 30:
Em 30 do mesmo me/, passou p

anniversario natalici© do menino Anto
nio Mascoh, cunhado do nosso activo
representante, sr. Jacómo Ofranti, em
Engano, tendo sido muito visitado e
recebido innumcros presentes de seus
arniguinhos.

Parabéns ao jovem natalieiante.
a senhorita Mana da Penha Lo|)es

Ribeiro, professora normalista. diploma-
da pela Escola 'Pedro II» e figura des-
tacada no corpo docente da Academia
de Commercio, nesta Capital.

No dia 11/:
O sr. Alexandre Muniz Freire, um dos

mais graduados funceionarios da Serre-
taria da Agricultura;—O sr. Cyrillino Simões, coWectores
ladual em Gãmpinho de Santa Isabel ;—a distineta senhorinha Alda Athay-
de Guimarães, filha do sr. Albercio Gui-
marães, e qüe com dedicação exerce o
cargo de eollaboradora da Secretaria do
Interior;

—o illuslre clinico dr. Pedro Bastos,
inuito conceituado em nossa capital;

^ —a graciosa senhorinha Titã Finamo
ri, residente em Cachoeiro de Itapemi-
rim, e irmã do nosso eollega de impren
sa Amulio Finamori.

No dia 2:
O lar do dr. Wlademiro da Silva San-

tos esteve em festas nesse dia, com a
passagem do natalicio do travesso Fe-
nelon, seu segundo filhinho ;a distineta senhorinha Helena Fun-
dão Serrano, professora cio logar Gloria,
no município do Espirito Santo ;—o sr. Seraphim Derenzi, hábil cons-
truetor ;a galante Moema, querida tilhinha
do nosso director Elpidio Pimentel, re-
cebeu innumeros beijos pelo seu feliz
natalicio ;

!' ,'¦.

.i®

¦1*-0 sr. Armando Coutinho, auxiliar tia
(irmã Arens & Langen ;

o sr. Salvi Narciso, funccionàrio do
Almoxaníado da Secretaria da Instruo
ção;a exma sra Eraücisca Isabel Sarlo,
digníssima esposa do sr. Yietor Maria
Sarlo, commerciaute nesta capital ;

o jovem e esperançoso Paulo de
Tarso Velloso, filho do illuslre advoga-
do dr. Thiers Velloso.

No dia 4:
Fez annos nesta data o nosso bri

lhante confrade de imprensa e illustre
clinico, nesta capital, dr. Archimimo
Martins de Mattos, que é um dos mais
prezados collaboradores desta revista.

Pelo seu trato affavel e opulentas
qualidades de caracter e de espirito» o
tir. Archimimo Mattos tem, em nossa
sociedade, um circulo amplo de amigos
e admiradores.

Abraçamol-o cordialmente, com os me-
lhores votos de felicidade.

Também nesta data, na Bahia, onde
está residindo, fez annos a exma. sra.
Dagmar Carneiro da Cunha, virtuosa
esposa do dr. Claudiano Carneiro da
Cunha, Inspeotor da Alfândega naquclle
Estado.

A' distineta nataliciante, que tem,
nesta capital, numerosas amisades, nos-
sas felicitações.

No dia 5:
ijor fosc Lyrio : Fez annos nessa

data o venerando major José Carlos de
Lvrio, contador da Delegacia Fiscal des-
ta capital.

Zeloso no exercício de suas íuneçoes
tendo encaneeido no serviço publico, o
major Lvrio é uma autoridade, sempre
ouvida e acatada, nos serviços da Fa-
zenda Federal, onde é querido e presti-
giado pelos seus superiores hterarehicos.

Montem :
Ãf- Teixeira Leite.— Nessa data fez

annos esse nosso grande amigo e colla-
borador permanente, de reconhecido me-
rito, cuja intelectualidade brilhante hon-
ra os fastos literários da terra capicha-
ba, que adoptou por sua no seu acen

ú
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drado amor aos filhos, que lhe enchem
a vida laboriosa de alegrias e íelicuia-

G^S>

I

jfí!ia

Si*'

Jornalista espontâneo e brilhante, sua
>enna ágil vae, sem embaraços, dos

COmmentarios sisudos de um artigo uou-
trinano As considerações leves de um
melto impressionante, ou ao chiste,
natural e irônico, do seu bumonsmo r
resistivel. Mas o gênero literário, que
mais lhe tem exaltado o nome .lustre,
p, sem contestação, a poesia, a epi< seu
estro, accentuadamente parnasiano, tem
dado gloriosos tropheus. .

F\ portanto, num testemunho mecu
savel dr justiça, que lhe rendemos este
pequeno tributo de nossa amizade* de-
sejandolhe muitos arinos de vida tran-
(ínilla e feliz. .

-A interessante menina } oilah, queri-
da lilhmha do sr. Manoel Alberto Silva,
do nosso alto commeroio.
NOIVADOS

a graciosa scnhorinha Maria Idy-
lia Pinto. filha do conceituado industrial
Vldomiro Pinto e professora normalista

do (impo Escolar de Castello, contra
ctou casamento 0 distmeto pharmacu-
tico Aristides de Oliveira. ¦ _

-Ém Antônio Caetano, neste Estado,
onde residem, fez-se noivo o sr NadtT
Silveira, nosso bom amigo e esforçado
representante naquella localidade e em
Bom lesus de Itabapoana. auxiliar fia

acreditada firma Soares & Cia., com a
disüncta senhorita Cclma Franco,

Esse compromisso foi íinnado a ào uc
janeiro ultimo e a Vicia Capickaüa de-
seja ao jovem par venturoso noivado.

NECROLÓGIO

D. Dercilia da Costa /.r/Vc.-No dia
31 íalleceu, nesta Cidade, aonde viera
em busca de recursos médicos, a exma-
sra. d- Dercilia da Costa Leite, digna
esposa do sr. )oaquim Leite Júnior, col-
lector estadual em Riacho Doce;

-~ FaEeceu eta 28 de janeiro lindo, em
Curitvba. onde ha longos annos exercia
o cargo de Administrador dos Correios,
o coronel Manoel Santrrre Guimarães,
irmão do ülustre ministro (.uimaraes

O extiricto exerceu neste Estado o
car-ro de Administrador dos Correios e
aqui deixou muitos amigos e admirado-
ies do seu bello caracter c das suas

Com

cf

dualidades de exemplar tunccionario-
A Vida Capichaba apresenta condo-

tacias â exma. família do tinado.
-Fernando Marcado Horta-—Bem

moco ainda, victima de impiedosa en-
íermidade, que em poucos dias lhe minou
o organismo, íalleceu ante hontem Fer-
riando Morgado Horta.

(ieralmente estimado pelo seu gemo
expansivo e alegre, a sua morte cons-
ternou a nossa capital.

A' sua família enlutada, o nosso pesar.

« O LABARO» a. , <—-
m t

Com esse nome, começou
a circular quinta-feira ultima.
nesta cidade, opulento de

| variada e selectá collabora-
ção, um jornal catholico, sob
a direcção do sr. Oscar hnr-

!bosa-
W Desejamos-lhe existência

lontra e profícua*

A redacçâo da Vida Capi-

chaba náo se responsabili-
za pela opinião de seus coi-
laboradores, aos quaes per
mitte plena liberdade de pen-
samento —guardadas as nor.
mas da moralidade e do ca-

valheirismo.

m

I

ÁCIDO URICO-URICEMIA
CySTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO" CÁLCULOS
AREIAS- PYELITES-UREMIA
.MthrTtisSs
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CARNAVAL
CONVERSA FIADA

ISCLTIA-SE literatura e literatos mundiaes» mas no grupo nâo haviaum literato, siquer. quando alguém ouviu uma voz meio rouca que par-tiu da esquerda. NAo se trata da esquerda parlamentar, já um tantodesfalcada, nem do vespertino A Êsgmrda, mas do posição em que seachava o imprudente, que tinha á sua direita a rada parlamentar quefreqüenta aSSlduainente eerta bancada sito na «Praça Costa Pereira»Era o Adnet que se achava, por acaso* á esquerda' com o seu insV
paravel camaradáo Ramalhete e que havia imprudentemente aparteadoos da direita, os quaes ficaram, fio momento, enralixtados.

0 caso passou-se no ultimo domingo, a" hora da grande batalha de confettilogo á passagem do primeiro bloco carnavfdesco. por rquella Praça;
pleta de gente de todas as raças e posições.Homens e mulheres, crianças, rapazes, senhoritas velhos e velhas da raça

re-

dos
legendários, bonitos e fetos, bem e mal fantasiados, cantarolavam garbosos. em díreeçâo ao
Café Avenida onde ouvimos, mais tarde, um bloco chie de senhoritas, chefiadas polo Vvmpa-tlnco joven Guimarães Water.

àate que
\{A quê o

o Zeca
grande

etc.
etc.

Os da direita continuavam porém a discussão sobre literatos.
Gomes, como bom mineiro aportuguezado, que é, azedou se com o Dias, o
poeta Teixeira Leite* affirmoa que tinha um Pinto no meio por signal que seassigna Ze PintoDias, mas conhecido por Cazuza.

O Art iur Desmaia, o Tertuliano. o trmâo d,i firma, o Zé B miíinho e alguns ( utros
tiravam partido da discussão de Cazuza com o Zeca Gomes & Rabello (o portuguez).. quandoo Adnet reproduz esta, eom a mesma -raça com que o COCÔ, pae do Adnet, contava," outLora,as suas pilhérias originaes :

...Ora, estão vocês, passando por literatos e provocando brigas de gallos, porcoisas de somenos. quando mão ha razões para tanto, pois, muito peior foi a discussão trava-
da ha anuos, entre dois embaixadores—um portuguez e o outro brasileiro, a bordo de um
transatlântico em transito, por Lisboa. Queria o embaixador portuguez convencer, á força, aobrasileiro, que Portugal era o paiz do universo, de maiores literatos, emquanto' o brasileirocontestava, apresentando certas provas.

Eram nomes de literatos p'ra lá e nomes de literatos para cá, cada qual citandoos vultos mais conhecidos, mas nada de se convencerem.
Cada um puxava a sua sardinha... até que um inglês, lieugmaticamente, deu fim

á discussão.
O grude ia longe e todos os passageiros ficaram enthusiasmados com a discussãodos dois e até curiosos para assistirem o fim, quando a coisa já ia esquentada, por ahi afora :Nomes por nomes eil os, diz o portuguez : A. B. C
Nomes por nomes eil os, diz o brasileiro : D. E. F
E continuam :
Portuguez: Lúcio de Mendonça»..

Mendonça Furtado**.
Furtado Coelho...
Coelho Nríto...

Netto Machado*..
Machado de Assis...
Assis Pacheco ..
Pacheco Filho...
(indignado) Filho das li ervas !
(irritado) íiervas dos Filhos I
Mim doble .' (Este quiz dizer;) «Minha terra dobra os literatos».

Ramalhete (rindo se) Está regulando Adnet.-.
Nesse momento passava um lindo bloco, muito original, de infelligentes senhori-

tas capichabas, muito patrióticas, cantarolando a bons pulmões :
Eu sou ti lha de Victoria,
Terra de Maria Ortiz,
Heroina Capiehaba,
Que fez um povo feliz I

Estrebilho :
Do heróe Domingos Martins.
E1 o berço idolatrado.
Foi em prÕI da liberdade,
Com honra sacrificado.

Capy Xaba

Brasileiro
Portuguez
Brasileiro
Portuguez
Brasileiro
Poriugtu2
Brasileiro
Portuguez
Brasileiro
— O inglez :

<

O advogado UBALDO RAMALHETE ê encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 és 17 horas.

Rua 1* de Marco, ri. 46 - sob. Telephene n. 595
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Bello e útil presente
Para o seu medico,

para o seu advogado,
para sua esposa,

para sua filha dilecta,

para o seu viajante,

para um amigo de apreço emfim :

Um presenle que satisfará e é apreciado; uma lembrança que
recordará a cada momento o intelligente doador, ó, incontes-
tavelmente, a mais completa, perfeita, compacta, solida e pra-

tica, Machina de Escrever

sa
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«Remington Portátil»
cujo uso é tão simples,'que está ao alcance"de todos, inde

pendente de instrucções especiaes.

Casa Pratt
Ru&do Ouvidor. CS
aixAt025-Ttlrll2S

Rio dl Janeiro

fruta da Sé HH8
C.u»M9-T«l t*€3>

S Pauto

Filial em Vicíoria

Rua Jeronymo Monteiro, 69 - Victoria-E. Santo
Süb-agençias : Caçh. de Iiapemjrim,, CoIIaíina e Carangola (Minas)



:.-iV. .
y'->f

;¦;¦••

te

rt '•

;.'¦ 1

r"'t

No DistrictoTelegraphico

Homenagem ao Chefe
sr. Manoel Soares Pinto Jor.

Domingo, ãS três horas cia
tarde, presentes numerosos
convidados, amigos do illus-
tre e bémquísto sr. Manoel
Soares Pinto Jor., esforçado
Chefe do Districto Telegra-
phieo deste Estado, seus au-
xiiiares de serviço prestaram-
lhe carinhosa manifestação
de estima e apreço, inaugu-
rando lhe 0 retrato na sala
de apparelhos do Districto.

Em nome dos manifestais
tes, o nosso confrade sr. Ayr-
tpjri Loureiro Machado, íune-
cionario daquella repartição
federal, leu expressivo e elo-
quente discurso*-*

Falou ainda, num i m oro-
o s éviso enthusiastico, o sr.

Lyrio da Rocha, que exter-
nou merecidos elogios ao sr.
M. Soares Pinto Jor., e iam-
bem ao dr. Mario Bello, dire
ctor do Telegrapho Nacional

Km agradecimento, o ho-
mènageado proferiu breve
oração, cheia de sinceridade
e reconhecimento.

Aos presentes serviu-se
cktttnpagne.

A banda do R. P. M.
do listado executou peças do
seu repertório nos intervallos,

Em nossa redacção, no
sabbado passado, estiveram
os srs. Olindo Batalha, Ber-
nardino Rios o llermosillo de
Oliveira Sucupira, graduados
funecionarios do 1 )istricto,
que nos convidaram para essa
cèrémonia*

Reaffirmamos ao estima
fio Chefe Pinto as congratu-
lações, c[iic^ lhe apresentámos
pela lio meu agem opportuna

r

COMPflNflífl CERUEdflRlfl

BRAHMA
Teutonia - Brahma Porter

Malzbier
as cervejas sempre preferidas
Água Tônica - Guaraná

INSUPERÁVEIS

Únicos representantes neste Estado

AREN5 & LANGEN

VICTORIA
Cstadc do Cspiriio Santo

aos grandes serviços de sua
vala publica, laboriosa e útil.

TORTURA RUBRA

Nos lindos versos, com essa
epigraphe, que publicámos
em nosso numero (59, devi-

dos á penna do inspirado
poeta Sylvio Rangel, em

de — começar á espre-
- como se editou,

leia-se a mesma expressão
sem a impropriedade da ene
se, de accordo com o origi-
nal do autor.

guiçar-se

flgyrixnxEiiiLujjajLxixij^

» QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

m
N
M

Vá ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, Nrl 4 — VICTORIA—ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Explicação opportuna

Vos nossos amigos— collaboradores, representantes e annunciantes —

participamos que, em face de circumstancias supervenientes
c desfavoráveis, resolvemos suspender definitivamente a

publicação do "Correio Capichaba", cujo numero-reclame
editamos em l.° de janeiro ultimo,

fizemol-o em momento opportuno, quando ainda não iniciáramos
o recebimento de assignaturas e annuncios para o alludido

jornal, em sua phase diária.
quantos, pois, gentilmente, se promptificaram em nos ajudar na

publicação do vespertino projectado - nosso cordiaiissimo
abraço de reconhecimento.

5-2-1029

A

(sêLidio *"AXUCLCTlfZZ

pelo "Correio Capichaba".
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Vários modelos para creanças em diversos tecidos.

Cabello rebelde ficará geitoso e elegante com o cabelleireiro S. Schiavo. Edifício Aguirre

Telephone central 99
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O PI LOG IÍN IO
serve em qualquer caso

Doenças broncopulmonares
¦MtMMMHWfc
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Si lá quasi não tem, serve-lhe o PILOGENíO,
porqudTUiel fará vir cabello novo « abundan-
Ir Si começa a ter pouco, serve-lho o P1LÜ-
GÊNIO, porque impede que o cabello continue
a cnhir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOGENIO, porque lhe garante a hygiene do
cabello.

AInfla para a e*tinC0&O <la cuspa

Ainda para 0 tratamento da barba
e loçào de toilette.

P1L0GENI0, sempre PILOGENIOl
A' venda em todas as pharmacias, drogarias

e perfumarias.

Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e convalescemos c
o Phospho-Thiocol Oraiiula-
cio de GÍfforJüL Pelo «phospho-calcio physio-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro ; e pelo «suifo-gaiacol» tonifica os pul-
raôes desintoxica os intestinos. Em uouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. E' o forühcante ín-
dispensável na convalescença da pneumonia,

tia iiifluenza. da coqueluche e do
— — — sarampo — — —

Receitado diariamente pelas summlda-
i\vs medidas desta cidade e doa Estados

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito: Drogaria Giffoni

Rua V de Março, 17 — Rio de janeiro
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mm TVPWn UREMÍA, INFECÇÕES intestinaes e * Wf^°"^
TYPHC) FORMINA, precioso anüsepüco, desmfertant» e dwretw^ mutyj 

^SpFONI1 ,
I.ni todas as pharmacias e drogarias - I>< posito |||0 cie Janeiro
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APPET1TE
como nos

^B ^i

I 6SiçrruiÇC^^^J^^h

1 EMTOOAS fl5IDADESSEWRtSGUAPOQ
BMBaBBBSB^^BMBWa

IDADES

Dl€E5TQtS IHFBCHS
COMER BEM
DORMIR MELHOR

::

TODAS AS
G R. AVU RAS

|MPRE§SAS NISTA REVISTA Ml
SAO FRITAS NA £ 4

TRINXET cS V J •
Ia

í/ IASA VIANN
!| -\mmi Í*NT1GA CASA BRUN)
fr • ^ r oe
U ANTÔNIO/'¦'¦•' ' -RUA LEDO,
^
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mo DE 7ANEI1Í0

Commlssdesi coasliínaçõesf repre*

sentações O conta própria

Escripiorío e armazém : li. r de Março, 42

Tclegramraas: TRINXET-Código : RIBEIRO

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 3815

Espirito SantoVictoria
¦ a
«I.
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CARNAVAL !!
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tt alvè. Momo

Também ca estou, á turu
nas c arrojados foliões, o lín-
das c tentadores Folionas. para
cerrar fogo com voces nas íris-
lestas fúnebres cia vida e en-
irar de corpo com o meu jo-
gumho cm nada acanhado.

Salve ! Kvohé !
Chegou o grande mez, o mez

em que somos elevados aos
sete céus das farras !

Já ouvimos longe as fanfarras
Em elangores de alegria...
Menina» se não me agarras,
Faço asneira e estropolias-..

A gente para perder a cabeça nâo custa,
li quem pensa durante os celebres três dias?
Queremos só brincar, sorrir, pular, gozar,,
Metiermos a cabeça no sacco em logar da viola

A vida é sonho,
Máo ou rísonho,
Claro ou medonho,
Para o mortal...
Mas a folia
vSó é alegria...
Tudo è poesia
No Carnaval !

Vocês gostaram. Gostaram, porque eu fui bulir
na corda sensível de suas almas lyriças e doces,
(Sáe, passadismo !)

Pensar nas surprezas trágicas do mundo, na
aziaga interrogação do amanha, nas complica-
ções quotidianas, que a crise nos tra/. a qualquer
momento ; scismur que o vendeiro nos suga OS
«obres c os mosquitos, o sangue ; que a gen-
te, para matar o tempo, pode encontrar um cloi-
do automóvel que mata a gente, pensar em tudo
isso e mais anncxos, nâo vae lá das pernas.

Dahi a razão por que o Grijó, quando nâo re-
cita o monólogo ^\o leitáo assado, diz, risonho
e feliz :

Eu tenho notado um poucoehiuho de friura
))or ahi. Mas isso nâo me entristece. O nosso
pessoal escovado é da horti.

(guando a cousa chega, pega fogo.
Garcia de Resende, philosojdiieaniente definiu

o momento numa «nota ligeirissima»* que passou
pelo prelo e nâo teve tempo de ser impressa.
Assim disse o brilhante jornalista :

«O Carnaval c como o amor,
Pertinho e que pega ÍÒgo,»
E o Capuchinho glosou :

Alecrim verde cheiroso
Plantadinho no deserto...
De longe, menina, é asneira...
Chega, chega para perto !

DEMOCRATA

Fundado ha tempos por um
grupo de legitimes e infatiga-
veis foliões, está fadado a ser
o club* da elite victoriense.

Nasceu para vencer, para vi»
ver. O enthusiasmo, que se
nota nellc faz prever o formP
davel brilho do seu papel i\u~
rante o reinado da folia.

Lá ha gente de peso, O Lum-
ba, que e um dos seus princi-
pães cabeças, já nâo co-

me, não dorme, não... faz outra
cousa senão pensar no arrojado e selecto rancho.

Elle, hontem, recitou-nos, vibrante, estas qua-
drinhas :

Menina, meu ai Jesus,
O que meu peito maltrata,
Não são teus olhos faceiros,
K' paixão do Democrata,

Amo o sob que tudo anima,
Jorrando luz em cascata...
Mas, te confesso, sem pejo,
Amo mais o Democrata.

^bBbbv **^flslG 'Tf

àèww&sa

33

ii

15
h%.

Brincar na vida, que immenso
Pesadelo assustador I
Pensar na farra, no amor !
Numa bocea aberta em ílôr !
Da vida... (meu Deus, que horror!)
Eu penso que nada penso...

Assim vamos entrar na deliciosa folgança.
Nada de tristezas ! Abaixo os ódios e os resen-
timentos!^ irmanemos-nos sob os risonhos auspi-
cios d(^ Grande Deus Momo, que daqui a pouconos baterá á porta,
Como virá elle? Bom ou máo? Animado ou
triste ?

Surja lá como surgir
O Momo sempre lyrial...
Nós queremos é sorrir
No Carnaval !

*%'ã

Amo a lua merencorea,
Quando no mar se retrata...
E' maior o meu amor
Pelo Club Democrata !

Tu, que és linda c que enfeítiças,
Tu, cujo olhar fere e mata,
Não me seduzes, menina,
Pois sou só do Democrata !

, ESTÁ CRUE1.

IVomette... promette... Está Cruel
está o sueco í

As lindas deidades e os cor-
rectos filhos de Momo, que o com-
põem, estão dispostos â conquis-
ta dos mais vibrantes applausos.
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JARDIM DA PRAIA

Parecemos que nao sahirá
á rua.

Que pena
Mas os seus bailes serão

quatro, que valerão por oito!
Os seus jardíneiros e as suas
lindas flores promettem assom-
brar meio mundo.

M< d\CE(Í08

I Ia muita gente trabalhando,
e da boa. para o reappareci-
mento do glorioso rancho de
1926.

Convém ciiiu resurjam os
estupendos Morcegos, pois o
publico não lhe regateará pai-
mas.

Dormir sobre os louros co-
Ihidos náo é dos furtes. \V
preciso maior victoria. () pes-
suai, que está mesmo dispôs-
to» nos fará uma grande surpreza. Os Morcegos
são águias...

HAIA! I IA l)K roNFKTTI

A primeira annuneiada. para o dia 31. foi Ira-
cassada- A chuva impiedosa, não permettiu que

À \/ h
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se realisasse o alegre combate* Muito marmanjo
suspirou, e quanta menina chorou !

S. Pedro sempre nos prega cada uma ! Natu-
ralmeníe elle também quíz apreciar o movimen
to. Tomou banho e foi para a janella de uma
estrella, esquecendo-se de fechar a válvula do
banheiro.:.

O Pimenta. Xisto cá de casa, não se conteve
e disse, no Avenida, esta qundrinha :

Pedro* escrivão :—de outra Feita
Nao nos causes tanta magna.,.
Oh quanta illusáo desfeita
Com a lua batalha dágua !

Pínalmenüvno sabbado, houve a primeira pu-
gna carnavalesca. Friazinha, musica boa. Luzes.
Nenhum enthusiasmo. A rapaziada não queria
entrar no fogo para nao morrer nos cobres, que
estão bicudos...

No Domingo, muita gente, um pouco de anima-
ção, mas não houve musica. Ha sempre um qur
para estragar tudo.

A postos, minha gente I

LORD CLOWN
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
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Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Períumarias iínas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commissões — Representações — Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo
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Quer ter sempre um cabello elegante e bello ? — Dirija-se a S Schiavo, cabelleireiro, á Praça 8
edifício Aguirre.
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EMPRÉSTIMO DO ESTADO
II

0 empresl uno que o Gover-
no do Estado vae conlrahir,
até a quantia de noventa mil
contos de reis, destina-se, se*
gundo a lei que autorizou essa
operação de credito, á conso-
lidação dei aetual dívida pu-
blica e ã execução de obras
e emprehedimentos de incon
testavel utilidade, como as
obras do porto de Victoria, a
Estrada de Eerro do Littoral,
estradas de rodagem e obras
de melhoramentos da Capital
do Estado.

Trata-se da realização de
vultuosos emprehendimentos
públicos, cuja importância eco-
nomica nao é necessário enca-
reeer, pois está na consciência
de toda a gente a sua decisiva
influencia sobre os destinos
do Estado.

Ninguém ignora (pie essas
obras, grande parte já em co-
meço de execução, exigem o
dispeiTclio de sommas avulta-
das, constituindo despesa ex-
íraordinaria, que nao pode ser
íeila a custa da receita ordina-
ria i\o Estado, sem o grave risco
do desequilíbrio nos orçamen-
tos e da desordem nas finam
ças, com prejuízo dos serviços
ordinários d; administração.

Para execução de grandes
emprehendimentos de interes-
se eolleciivo, sejam ou nao
de inversão reproduetiva de
capitães, cujos resultados, em
regra, nao approveitam a uma
so geração, é realmente de
boa pratica governamental o
recurso ás operações de ere-
dito, contractadas a longo prn

ir(Kscnpto especialmente para o «Correio Capichahai

so, polo systema dos chama- Mas taes operações não
dos * empréstimos públicos», recommenclam. porque cons
que só são criticaveis, quando tuem empréstimos a pr;
tomados sem as devidas cau- curto, de difíieil e onerosa i
tellas, cm condições inconve- ll"-'A" : representam uma ve'
nientes de typo de emissão d"deira receita supplementai
taxa do juros, com annuidades clue em re8ra se incorpora
nao supportaveis pelos recur
sos ordinários do orçamento.

Sem empréstimos, os gover-
nos nao podem enfrentar a exe
cução d'- vultuosos emprehen-
dimentos públicos, que exigem
o dispendio de grandes som
mas, porque a receita ordina
ria, ainda que muito prospera

divida (luctuante, passan d
freqüentemente de um exerci
cio financeiro para outro, d
forma a estabelecer um regi
meu de deficitSi nos balanço
annuaes, quando e certo qu
o listado d e s í r u t a um
situação de grande prosper
dade econômica e financeiri

Para regularizar as finançaseja a situação das finanças,
r , _ fr . estaduaes, o governo applicaráe manifestamente msufnctente , ,

para cont rabalançar a despesa
que deve ser paga com servi-
ços extraordinários, de eusto
elevado.

Entretanto, se a administra-
ção publica tivesse de cru/ar
os braços ante a insufficiencia
dos recursos ordinários da re-

segundo a lei que autorizou <
empréstimo, parte do producfè
dessa operação financeira, qu
vae agora realizar, na conso
lidação da di\ ida publica e (
remanescente na execução do
emprehendimentos e obras i;
1 V 1C 1 * V* \J vj ?

Dessa fôrma, o orçamente]
eeita para custear a execução do Estado será aliviado da:
de grandes emprehendimentos verbas necessárias a essa;
econômicos, como esses, que grandes obras, que serão eus
fazem parte do programma teadas pela conta especial d(
do nosso aetual governo, falha-
na o listado á sua própria h-
nalidade, deixaria de preen
cher as suas funcçOes.

I)ahi a contigencia em que
por vezes nos temos encon-
irado, de recorrer a operações
de credito a titulo do antecipa
cão de receita para atterrder
a gastos extraordinários, que [erio do aetual governo, a oõe
a receita publica não pode
comportar, forçados pelas exi-
gencias das necessidades pu-
blicas, pela marcha ascencio-
nal do progresso e do rlesen-
volvimento do Estado.

empréstimo, reduzmdo-se tam
bem a verba orçamentaria d|
credito publico a uma quantii
inferior a que o Estado dispefl
de actualmente com os seju
ços de juros e amortização di
suas dividas.

Realizada em condições v.m
tajosas, como é de esperar de
patriotismo e do elevado cri

governo, a O]
ração de credito autorizadí
pelo( Congresso Legislativo sen
de benéficos resultados paríj
a prosperidade do nosso Es,
tado. j

Ubaldo Rama/hete
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Refinaria Victoria
«BpriMigiMrTtTtTTrrxrnnrfTTTTTTTTTTTTTrTTTTrTTTrrTrTTrttr^^ ixrrxtn rinnn nmm itttti D nrrxni q-A"** mm ----- - Refinação, trituraçâo o commercio deassucarg

Tem sempre em stoek : Assuear mascavo, masca\l-
nho, eryslal, triturado e refinado.

: A N N I II A L A. MARTI N S—:
CAIXA POSTAL, 3885-Endereço telegraphico : 'A MARTINS— TELEPH O Ni:. 307

Roa MKrtel Penna, 4 e Aventcl-a. Ciclo iNiiries, 37
E. E. SANTO VICTORIA H
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N O S S O S C O N C U R S O S
Até fl(íoríi recebemos os seguintes suffragios :

RAINHA DOS ESTUDANTES
DE VICTORIA :

Senhorita llza Dessaune 434 votos
«

«
«

«

«

«
«

«

«

«
«

270
2¥0

c

r&v «

161 «
/•AV -
12s «

99 «
9Ó1 «
91 «
(S4
f)2 «

56

«
«
«

«

«

c

«

«

«
«

«

./O

././ «

43
34 «

.7/

Haydée Ntcolussi
Mana S tel Ia de LVovoes,...,
Ruth Maciel
Wanda Coutinho (Escola

NormaU,
llka (>do Rocha (Gymna-

sio do E, Santo )..
Iracema Cunha (Carmo)...
Sebastiana fíooper (E. \. /
Laurita Cai mim (Gymnn-
Maria Eleonora Pereira

sio fio E Santo )
//r«V Albuquerque (E. N.)
Rubria Gonçalves (E. N.)...,
Virgínia Martins (A. tio CJ

/>>/<••</ Nogueira (Gymnasio
do E. Santo/

Aleida Gonçalves (Gymna-
sio Sâo Vicente) .-

/1/</<; D* Z?/fl.^ ((.. E. S.)
)'í/;y; Guimarães (G. E S*)
/.r//V/ 5a/< //^ ( Carmo 
Dealdina Miranda { Colle-

gie do Carmo) ....
Haydée Miranda (Gymna

sio rio ÍÀ Santo)...
Edith Pias ( arvalho i E. N.)
Cacilda \ rarejâo ( E. Normal)
Dinorah de Almeida (Gym-

nasin dn Espii iio Sanln)
IVr^i Larica (E. Normal)...
Conceição de Oliveira
Elza Braga (Carne )
Lucy Milagri s.
Romana '.'atracoute
Cidelia Lima (Collegio do

Carmo..
Daoyr Mangueira (EsculaNormal)
Maria Vello Silva res ( Es-

cola Normal)
Wanda Alves de Souza
Volanda Ribeiro ((iymna-

sio do E. Santo )-.
Judith Castello
Maria Miranda (K. Modelo)

ATTENÇÂO .-Rogamos ates srs.
íos «coupons», náo confundindo os que se destinam

PRE

«

«
<x

«

«

33 «
30 «
23 «

20 «
99 «
21 «
2/ «
20 «

«

Í5 «

/•/ «

73 <
// «

10 «
/o «
70 «
votantes

Zulmira Moreira (Escola
Normal)

Senhorita Amélia Silva
.... * votos

* * * .» t •

«

«

«
«

«

«

«

Odette Paiva (Carmo)
Célia Penedo (E. NormaU...
5te lia Eivai d (Carmo).-....
Amaliu Beuezath (Escola

Normal)
Sylla Oliveira
llza Fernandes (Gymtiasio

Sâo Vicente)
Rita Ferreira (K Normal)..
Mathilde Crema (Carmo) ...
Edith Moniz freire (Gvnv

nasio do Es|)irito Santo)
Yvonne Meyrelles (E. Nor-

mal)
Angélica Moreira (E. Nor-

mal).
Lúcia Ho nino
Aiba Coelho (Gymnasio S.

Vicente)
Cotinha Miranda ( Escola

Complementar)...,
Doralice França I Escola

Modelo)......... •.
Maria Leão Castelle (Oym-

nasio S- Vicente)

PM*

7 «
Pm
/

6 «
5 «

/ «
4
4

3 c

3

3 *

Cí

0

NOSSO MELHOR «FOOT-BAL
Octavio Ferraz (America)
Surtindo ( America)
Gilberto Paixão (Rio Branco)
Pedro Borges (Victoria F. C)
Chinez (America)
João Rosa(Bangú)
Carletto Iheobatd (Alliança)..
Affonso Bianco (Victoria F. C )
Othelo (Rio Branco)
Lauro Rabello (R. B. F. C)..
Roberto Calmoti (Victoria !¦ C 

í inicius Coutinho.
João Ba'a (Rio Branco • •
£.(at2 Marques ( Victoria 
Ayrton (America)
Milton (America F. C)..
Gilberto Gabeira (America)
Aldomario Pinto (Victoria F. C)
Cursino (Rio Branco)
Pavão (I íruguayano 
Américo Batalha (Victoria)..... . •...
Milton Vieira (Theresense F. C)....

obséquio de se utilizarem convenientemente
á Rainha dos Estudantes com os do Concurso

MIOS

JÜAw

LER«
070 votos
3()7 «
/% «
/ii7 «
/«/ô «
/2<V
7^7 «
,9/ «
41
32 «

2J «
17
1b «
/;; «
/.7 «
/2 «

«
«
*

cios nos-
5 port roo.

A fabrica de relógios Longines de fama universal, com grandes prêmios em todas as exposi-
>ões, a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos animadíssimos certamens e. pa-
•a isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno representante nesta praça, sr. I-ionno I etrocchi. dois
indos reloeios. um de ouro, typo bracelete, para a senhorita que fôr eleita, no nosso Campeonato de ln-. ^ 
elligencia, Rainha dos Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar
leríto de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de football,

Sáo dois presentes artísticos, de elevado valor, e brevemente serão expostos na vitrine do sr.
ino Petrocchi, nesta capital.

[• 10

¦'-#'
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The English
.. H Cartas a Mauro

speakmg I
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Riding, one day, through the
vvilds of Minas Geraes with a
«garimpeiro» guide, I was pro-
perly impressed with his pro-
lieiency in cracking lhe vvhip,
cuüing otí ílovvers, etc, until
we carne to a large, black" 
hornets' nest. Anticipating
trouble, I asked him to leave
it unmolestcd, «] )o vou think
me a fool», he answered, I
know enough noi to bother
them : Lhey're organized, they
cooperate^.

The English-speaking in Vi-
ctoria lacks this cooperatíon.
We are nol (juarreling nor do
we lack friendliness, hut we
seem to have no one thing in
common. Each lias his inte*
rests add these are different
and diverse : — one has oil,
another electricity; one has
telegrams and another schools;
one has draíts i\m\ the other
a u t o m o b i 1 e s.

WouM i( not be possiblet to
find, not one common vocati
on, but a common avocation,
th) ough which v\ e mighl lind
association and fellowship ?
There is no uso trving to i^ri

'-.

together unless v\ e have so*
me tine; v\ orth while around
which to gather. A pipe or a
tennis racket \\ ili not hold ali
of us together. It is to our
credit Lhat they are not sufíi-
eient. I low about music V ()r
what have you V Think the
thing over, ÍHlow s. and let
us see what can be done. li
ought to be \\ orth while to
lind a common lodestone.

L. M. fl.

Meu amigo :
Hoje vou te falar de uma (ias

cousas que mais grata me 6 aqui,
cm Victoria o mar !

Vou te falar do mar, do grande
mar amigOi que tu, ahi, em S.
Paulo, a cidade cyclopica de sum-
ptuosos edifícios, nâo tens a ven-
tura de contemplar.

Ahi. onde os homens, possuindo
a vontade dos que sabem querer,
aplainaram o eriçado das colunas,
estendendo por eiias o casario em
aspecto de presépios, transmuda-
ram o lamaçal dos valledos em so-
lidas construcções, e, na ânsia do
medito, transformaram áridos de-
clives em jardins vicejantes, elles
nao possuem 0 mar S

E é na presença do mar, mais
vasto que a restante natureza,
que mais sentimos, na imponência
da sua solidão, o poder omnisci-
cníe do Creador.

Hoje, portanto, meu amigo, te-
mos uma manhã radiosa cm que
o sol, rutilando, quente e bom, no
espaço, vem emprestar um pouco
da sua majestade á alacre moci-
dade, que se diverte nas praias.
Airosas andinas, de- permeio com
garbosos tritões, entregam se aos
folguedos praianos, em respeitosa
e despreoccupadd promiscuidade-

Parece que os homens, ao tro-
carem a complicada endumentaria
de uso pela commoda roupa de
banho, deixam nos bolsos dos pa-
ic.tós, pendurados na cabine, a
hypocrita extenoridade. que os
preoecupa na sociedade,

Eil-os, meu amigo, affagados
pela tepida e branca areia, entre-
gues ás múltiplas formas de jogos,
que distendem os músculos e
aclaram o espirito. Uns brincam,
jogando pelota; outros experimen-
tam as cômicas situações da «car-
nica-; outros, ainda, esiendem-se
na areia, como estatuas desthrona-
das, recebendo, em cheio, os raios
re vi fi cantes de Apollo I

E todos, num commungarde sa-
dia juventude, rendem culto á
deusa Hygéa, a boa fatia da sau
dei

E quem, neste momento, pode-
rã julgar que este mar, manso e í
acarinbante, mais além, onde se
converte em oceano, seja deposita
rio inconsciente de lancinantes e
épicas tragédias ?

E' que, sentindo-se piemido na
immensidade, que o encerra, o mar,
qual fera acuada, ruge e estruge
em assomos de cólera, projectando*
das suas fauees escancaradas, on-
das, que são gigantes a se de-
gladíarem num entreebocar de ar
mas. nas refregas sangrentas.

E, então, que os mintas riespre*
cavidos, cavalgando-lhe o dorso
em titanicas scllas, que são rida-
des íluctuantes, se vêrn arrojados
na profundeza insondavel do seu
bojo, victimas inermes da voraci-
dade dos abutres marinhos!

Mas, meu amigo, esta é uma
hora quente de sol, que nâo pode ,
comportar taes pensamentos.

Estes ficam nas horas tristes de
ceu nublado, em que a alma se
abstrâe na contemplação nostal
gica do Ignoto !

Agora, tudo são festas, tudo sâo
risos na natureza, e este é o mo
mento do jocundo prazer, ao doce
contai to do meigo mar.

Bemditos, pois, meu amigo, os
rincões da terra, que tem o gran
de mar amigo a beijar lhes, amo-
rosamente, as fimbrias arenosas,
numa caricia «frissonante» de lin
gua sobre a epiderme.

Nelles os homens têm o valdr'
dos athletas espartanos, desafiam
do impávidos as intempéries as-
soberbantes da existência, no
interminável «struggle for life.»

Meu caro, o mar, o grande mar
amigo, absorveu por mais tempo
do que desejara, a aüenção do
meu espirito.

bico, pois, por aqui, desejando-
te a m e Ih or felicidade, ainda
que não tenhas o mar, o grande
mar amigo, a espelha! n.

Teu, como sempre,

Jucundus
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Tomem nota e vejam os seis preparados magníficos
«finemjlina Mellado» (EM CA,S^ PEQUF" Forrnirhenal Mellado cmvtco i :

Elimina os verme» ti cura opilaçfto e anemia, nS'o (em die«
Ia, nâo abate o organismo, n8o impede o trabalho diário, nffo
ô irritante. Dispensa purgante por ser sufficientcmentc purga-tiva, á usada com água assuenrada pela manha em jejum, 3
cápsulas de 5 em ,1 minutos. Sendo adultos crianças, vide e
Uullft. H* conveniente usar duas doses de Anrmihna Mellado
r Pílulas Mellado (íortificante) para ter certeza de estar com-
plrt.imenle curado, (\.m o uso da Anemilma e Pílulas Mellado
desaparecem os encommodoa seguintes: zoadas nos ouvidos,
tonleíra, fraquezas dos braços, azia, dôr nas pernas, dores nas
regiões dos rins c dor rir cabeça. Podendo ser usada geral-
menta e KM I ODO l EMPO.
Pilülas Mellado (fohtikicante.

Silo indicadas nas fraquezas cm geral. Tem Doa applica-
çRo nas febre» paludosas. Obtem-se optimo resultado nas
moléstias cia pellc. Nas fraquezas genitaes, de AMBOS OS
SEXOS, «eu VALOR E* INCONTESTÁVEL.

XCELLENTE)
Ter :acSo geral, para home s, senhoras e criança*.I cm optimo paladar e abre o appetite. As moças pallidas efranzinas tiram resultado, usando este poderoso fortifieunee eliem assim as senhoras em estado interessante e, depois, por*que, alem do .ser bem suecedidas, evita febres.

MelíÓn Mellado KsPcciííco contra coqueluche e toSSeu,au em geral. O seu emprego, nas mo-irstias do apparelho respiratório, e acertado e o tffeito èjmmediato.

flrmandÓl MpII^dn ° mi!ÍS ocüvo e racional anti-nilljauuül MC11ÚUU .yphiliüco da actuaüdade. E*ndirado com bom proveito no rheumatismo, nas moléstias da
pcllc, tumores, boubas, espinha», cezernas, cryiipcllas, sardas,feridas, cancro» e demais moléstias vencrea», E' um dosbons depurntivos da época.

CaferóI Melado N> «"pp* febrc* « *****
emprego e mais do que

Encontram-se nas boas pharmaeias e drogarias
es o seu
acertado

Sfto «eus depo
rua 7 de Selem)

siíarios: J. M. Pacheco d Cia., Rio de Janeiro, rua dos Andradas 47; Rodolpho Hes» & Cia., Rio dr jan>ro 61 e 6a*; Umbclino Pacheco & Cia., E. do Rio-Campos; Município de Carattmra, Minas M Percíri &
e em Victoria K. E. Santo PHARMACIA E DROGARIA POPULAR, de G. Roubaehl Cia.

ei ro.
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AU BON MARCHE' { BRÚZZ1 <V CIA. I
FAZENDAS, ARMARINHO

E PERFUMARIAS

FOIl ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores

M. Ibmhím & Filhos
RUD JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

Caixa postal 3805
ISixd. íelegraphlco IBRAHIM

VICTORIA ^% E. SANTO

t ?Successores de GOMES £ BRUZ7J

\ FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES, í
ViNHOS DE FRUCTAS f

e seus congêneres peles processso mais hygiemcos. f

? 
Commercto em ^rosHo de AGUARDENTE E ÁLCOOL

Grande prêmio na Exposição Internacional do Centenário <!
TC: e diploma dr honra do Instituto Agricola Brasileiro âTELEPHONE, 110 CAIXA POSTAL, 3835 f

t Rnd. telegraphico: DISTILLAÇÁO Código: RIBEIRO i

»
í
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As revistas, supplantando jornaes 0 livros, sao,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

TI

DE

Bichara & Saadé
Completo sortimento de fazendas, modas, per

fumarias, chapéos, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasias.

Preços ròxoaveh
R. DERONyMO flONTEIRO, 9—VICTORIA
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são os meltiores
ENCONTRAM-SE NAS BOAS CASAS
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jDum ás vezes uma
lua -dura emauantopermanece cr

ar contente que rejkcte o estada daíma ventura-
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governa o a-r/x- CS *$n™»
t^Z^apaaam 

'das 
pkysUmcímias cs vestiai-

rr<± rins ciharuiô iutericyrvS. j .

7,,tCTimocte, nunca »Aa ^«^fc
r//L^' óuanfa ao meia eficaz de axnbater o* teus

" /[ Saúde da. Hulher "e cr remédio-matava das
ébm&Saa*. das Jn^crt. das í&aras De-
mwsiadaè, das Colkaá lltermas.

Job a proieceãa c/14 Saúde da Jttulher" perde
uma íuade mel durar o que dum a maM'^.
que o teu emprego evita que aqueUaé daenças iv-
ririam a desencantar tãa dece ptiase.

ftinte para aêioxmè opesas, com, pata as JaJmü m
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77és elegantes modelos de phantasias para o carnaval deste anno.

Os freguezes da Loteria de Minas sào os seus melhores propagandistas.
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Bfl^ ¦ jí: is**^*?***». flassaBst r flW | flflfl^ a> iTC^Bflk ^àm ^^ <flBBBflfl HH^flBB^Bl K * ^^UB^^^ ^^PTBflBk .sbBbv » - <*fei&<*« - -.j*> •¦ mins^l ,TTÉiiiiiiiiii'ÉsVr ¦^r j&&Ê±. aV Js» ^ssn^s^MflsUsã nWf^ ¦tVl ^9V"fli C^. .*. BBsflWft m ' i —é ^—¦»¦¦ ¦-
sW "'"'r^rSi^- * fli s^Bsj^sC^^jlw^^ -J* •W^a , 

'sMBMs^sB^X'^ia^sSÉ ¦LfflBB.flaflp^^*^PBJp1^^ imbsmI1' '""
,.^^||Ço|fe^'... flsBflBK^flLBmflWi^JíflrflB»B¥BBfllB^^ .^^2bp"Mü BB
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Recordação da visita do exmo. sr. Ministro da Polônia a essa cidade,' no ínno passado.

»**?¦* «*¦ «wM» S*.-'

fli Bàfl *6* Hk sfll Rfl&Ji

¦ bVv ^^B
B BPr #-¦ ¦ ^ • ^B

.« "H 
''¦' ':""':'-'' ¦'. ';^:' 

.

A innocente Maria da
Penha, com cinco me-
zes de idade, filhinha
do sr. Celso Madeira
e neta do sr. Joaquim
Canastra, constructor
nesta Capital.

0 interessante José
Alencar de Magalhães,
aos 18 mezes de ida-
de, filhinho do casal
José Af.onso Syvani-
ra de Magalhães, re-
sidentes em S. Manuel
do Mutum, Estado de
Minas.
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O.confortavcl o a/np/o Hotel Re2l Pensão, á rua Conc/c t/e flo/r//m, /77. no «/o do Ja/>e/ro, propr/e
cyac/e de sr. Horacio da Rccha Pimentcl, que já, nesta cidade, por longo tempo,

teve esse mesmo ramo de negocio.

i

áBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBsE3? ^ffv -jàíí -m^: '-. itíjwü*^ %t
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^1 |^^^-:;"'^^lia^P^^^Wx^ ^Sl ala^ ^^^

*^l BaBaB^Sr BaB fíP;-- ^ife. "?*'. ^íí^WCTsbbF^^

/

Os meninos Alfrc-
do e A /vim, filhinhos
do nesso bem nmi-
go, sr. cel. Agosti-
nho Costalonga,
prestígios o chefe po -
//7/co e m V.irgcm
Alt 3.

-??'•?-»

Nosso conter r a-
noo José 0 e/s o Chu-
ctio, distineto bocha-
rcl em sciências e
letras po/o Gymna-
sio <«Sc?o Vicente de
Paulo», desta Ca pi-
ta/.
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Flagrantes da semana passada.
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0 inicrrssnntc Ll-
eis, primogênito do
nosso amfgo o col-
labora dor, sr. J.ison
Pr.ido, com o seu
olhar de felicidade.
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Un olharde interesse e desconfiança...

I*^m^^^^*^mm^^m^*mmm*^—^m^~m^^^^^^^^^^^^m^^m^^^^ ..-^B^B^BBll ^^^^^^^^m~ ¦ ¦ . • —*—- ^MM

i^f^^Sfcsw : '• ¦¦ .^^BJBBflsi BbbI
B '^va, ;^%*^^J3Bb>i ¦•'' ¦ ^^ '•¦ '" 

^^BBaflBflB flfl

Aflflflflflflflflflflflsw'- *"-i^üLf.'. *?£;-jBbP^BbbI í^ .-^riiM. ^^ bbbbbbbB
flP ¦?¦** ^^^r]V.^l i^ ^,!s,'4BBBb1

BPf ¦¦ 'i*^B3^^B ^ÍÇsSS^^^flBflsBm. ..^r^^*MBB™|k -'flfl

BB 
'^ V>^T^ | %*tei*íi^ ^-'A '•,'."•" - '¦¦ ¦ 3

BBBBBBBBBBflt ^BBBBBBH

BB BBBbw- flfll

mw *w^» ¦bjbjbjbb
fl. ^b£..'^ flj fl

fl fl I
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB. flBBBBBBBBI

bP^ B^ % PU»B i; -8 wí&
^^j:-:^< i^-^^ I^^Efejts^BB WBjbB BJP^ "::^fll BJ^^sb^^^BBBIBP^Sh^

O travesso Max, fi-
Ihinho do sr. Ctovis
Bruzzi, residente em
Vargem Alia.

Grupo de moços da
elite arataquense, ven-
do-se, da esquerda pa
ra a direit >, os srs.
José Coelho Filho, Mel-
chisedek Bzldotto, Ro-
dolpho Schwan e Ay-
berê 0. Pedra.
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V/sfa geral do Forte de São João.
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0 distineto meço sr. Ayrcs Xa-
vier da Penha, «icndcmico ue di-
rcito e funecie na rio de Delegacia
de Policia, nestj capital.

0 menino Germano Catvjlhn,
residente em Maceió, Capital de
Alagoas.
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Vista panorâmica do arrabalde de Jucutuquara.
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Interessantes fithinhas do nosso
amigo e assignante, sr. Nilo So-
breira, residente em Virgem Alta.
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I>1 interessante menina Delt Mello, de
Castello.
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Um bofn pneu e uma boa ca-
mnra âe ar contribuem para muitos
kilornelros, a mais. de passeio agra-
davel. Naturalmente, nüo poderão ser
evitados os furos causados por obsfà-
culosj. entretanto, dissabores occasio-
nados por câmaras velhas, já muito
remendadas e que, por isso, deixam
escapar o ar, poderão ser facilmente
eliminados. O meio mais tacü para se
thegar o este resultado, é usar as
novas Câmaras de Ar GoodYear.

As Câmaras Goodvear são Ia-
bricadas com borracha vermelha de
superior qualidade. Retêm o ar infal-

ito tempo, tornarv

í 4
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NOSSOS CONCURSOS
Findos os animados certamcns, que promovemos no anno passado

—um para eleger a Rainha do Commcreio victoriense e outro para dar nova
letra ao Hymno estadual — inaugurámos estes dois novos concursos:

1\ -- Quem deverá ser a Rainha dos estudantes
de Víctoria ? --

O prazo para a remessa dos «coupons» de voto terminará, improrognvel
mente, em março do anno próximo.

*

2\--Qual o nosso melhor «íoot-baller» ?
Esse plebiscito esportivo deverá encerrar se em março rio anno próximo.

Os respectivos «coupons» encontram-se abaixo.
*

A fabrica de relógios LONGINES, de fama universal, com grandes prêmios em to-
das as exposições, a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos
animadíssimos certamens e, para isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno repre-
sentante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, doi* lindos relógios, um de ouro, typo brace-
ete, para a senhorita que fór eleita, no nosso Campeonato de Inteíligencia, Rainha dos
Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o mérito
de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de foot-ball.

São dois presentes artísticos, de elevado valor, e já se acham expostos na
Petroccti

«
&

H
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COM PA iXHIA TMRRITQRI.A L
Capital : 8.400:000$000

Sede: COLLATINA -E- E SANTO
¦jrr ¦ ¦

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, (lotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
ribeiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente* o objectivo da colonização.

Directores : Alziro Vianna e lldefonso Qritto
• ?• ** .-,.,-,-..,.. ¦ b*m*mym<*

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÃOS & CIA
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA

ESTADO DO KSIMKITO SANTO

«II PI IP num H HIHIIUP n INKIPillllPili

If H. C K It í| U E IRA II I Ã ?
*kSSj: i'>Wj«eea*i»¥...-;

laSl£|

l(<\"C'~:vl

Eu, abaixo "assignado, Doutor em Me
dicina pela Faculdade da Bahia:
Attesto que tenho empregado e sem-

prs com o mais feliz resultado, no rheu-
matismo a na syphílis e suas diversas
manifestações, o ELIXIK DE NOGUE1
RA, Eormula do pharmaceutico João da
Silva Silveira.

S. Amaro. (Estado da Bahia) — í de
maio de I(M6.

Dr. Cerqueira.

1
I

I
I
i
i
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S. SCHIAVO

*#S$8m
SIsSEfsÈs

CABELLEIREIRO DE SENHORAS
Uníco competente para alliar ao bom
gosto da selecla freguesia» a GRAÇA e
ELEGÂNCIA dos modernos figurinos.
Verdadeira perfeição cm cortes de ca-

belfos e ondulações.
Applica a tintura vegetal. HKIVIVÉ,

garantindo a cor desejada.
AVISO DO FABRICANTE :

O HKWK cm pú è insubstituível
por processo liquido c sempre inoffcn-
sivo, seja qual for o estado do sangue

ou dn pcíle do consumidor.
Praça 8 de Setembro* 29

(Edifício Aguirrc)
! HL. C. 99. VICTORIA ESPIRITO SAN TC

f r

::Ccafé Olojbo
RUA JERONYMO MONTEIRO* 39

Duque de Caxias, 40 - C. postal, 37 42

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E P1C-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO

*¦
a.a ****** Z*tí**%*<i*4****** 14****1****

*•

5 FAZENDAS E ARMARINHOS
*

*ta
*
ta
ta
t»

*
t»
*
a
ti
*

ALVES, FONSECA & CJa>
Er.d. telegraph.--tfESAb

Caixa postal, 3796

Ruü V de Março, 46

VICTORIA E. E. SANTO
************ 9 »***>***9**9*********l

«Vida Capichaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem 8 circulação no
Estado do Espirito Santo.

i

¦ 
l. • 

- *
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A MEU PAE CARTA INTIMA
Eras a minha inspiração mais alta
e o meu maior amigo verdadeiro ;
mas precisaste, Pae, morrer primeiro
para avaliai te a immensa falta

E essa lembrança mais me sobresalta
O coração de filho e de trovei) o
porque, me resumindo o mundo inteiro,
só hoje a lyra a tua morte exalta...

E, emquanto o coração te chora morto,
0 riso do José me dá conforto,
como o sol ii caverna intenso brilho,

Canto e choro, porem nas mesmas phrases,
porque, Pae. pela falta que me fazes,
avalio a fortuna de meu filho ..

BELMIRO BRAGA

\
f

Ml

\

Que este soneto, assim, feito ao correr da penna%
Possa, filha, dizer-te o que a voz te não diz.
Porque este affecto excedia linguagem terrena,
F eu não tenho expressões se te vejo infeliz ;

Se a vida te não corre, acaso, alegre e amena
Ouves em vez de minha as mil vozes hostis
Com que buscam os teus nos infligir a pena
De curvarmos a alguém* humildes, a cetviz

Tu< que foste, que ainda és è que serds, por certo,
Aquella que, jamais do interesse ouve a VOZ
Mais longe esicis de mim, quando de ti estou perto1

Deves, porém, saber que, quando fico a sós
A própria multidão, fará mim, ê um deserto,
Porque o mundo não é$, nem eu sou : somos nós/

EMÍLIO DE MENEZES

• • • • « * * *
«?????"??? • •<

N O D I S T R I C T O

1^**^V_St V3 tÍ^^nT^^^ AíS?

•> Kocé roubou o relógio deste homem. Foi preso em flagrante !
Não é verdade, seu «doto». Eu tirei só a corrente ; o damnado é que veio segu

ro na ponta.
t±>~u^uiixinT3xnrcL^^ té
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silo a causa cie muita afilicca> ás

crianças e de muita anciedade aos pães.

QUANDO HA

LOMBRIGAS ou SOLITÁRIA

O MEDICO NUNCA

VACILLA EM RECOMMENDAR O

VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
PARA CRIANÇAS E ADULTOS

jpam^



<3ara se cfféer 6ôa fíygienee saúde, usem-seos productcs
do a/amado £a6orctorio do SABÃO RUSSO
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ÁGUA DE COLÔNIA ^FLQR1L»-R1 VAl DA ESTRANGEIRA
SABONETE noan -o MAIS PURO E PERFUMADO

::

nos, sardas,
RtlSSO (*(>\\do C liquido) poderoso dentifricio hygienico da bocca ; contra Hrhoumatismo, queimaduras, contusões, dartros, frieiras* espinhas, pari- 

"'
caspo, torceduras, feridas, commichões, manchas da pelle» dores de qualquer natureza,

assaduras do sol e picadas de insectos venenosos
Bfl Bfl ia s II II ¦ ¦

F ¦¦'
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DABELLOS, mu formula cmjJo
ieáfredo OUStOIl 200 contos <lr réis

A Loção Brilhante è o melhor especifico para
as affeeeõcs capilares. Náo pinta porque não é tio-
tara. Nâo queima porque náo contem saes nocivos.
K' uma fórmula scientifica do grande bciarueo dr
Ground. cujo segredo foi comprado por 2W contos.

E' rccommendada pelos principacs institutos
Sanitários do extrangeiro, e analysaaa e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene* do Brasil.

1'. Desapparecem completamente as caspas e
affecções parasitárias.

2*,—Cessa a queda do cabello.
3\—Os cabcllos brancos, descorados ou grisa-lisos voltam á còr natural primitiva sem ser tingi-

dos o u queimados.
4*--Nos casos de calvice faz brotar novos ca

bellos.
5\— Dotem o nascimento de novos cabcllos

brancos.
6*. —Os cabcllos ganham vitalidade, tornam-se

lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A I.oçáo Brilhante é usada pela alta sociedade

de vS. Paulo e Rio.
A' venda em todas as Drogarias, Perfumarias

e Pharmacias de 1* ordem.

Representante em Victoria: Agencia
Commercial «STP.LLÀ».
Rua General Osório, n. 56

H

Excesso de trabcillio...
Devido ao ex-

cesso de traba*
iho e á vida se-
dentaria a queme obriga a pro-
fissão de pho*tographo, a mi-
nha saúde aite-
rou-se de ma-
neira alarmam
te ; desanimo,

fraqueza geral,
dores nas cos-
tas e peito, tos*
se rebelde, fal-
ta de appetite,
digestão difficil %
mau humor, falta de memória, emoiagrecimcn-
to progressivo, me amarguravam a vida.

Consultei a diversos médicos, sem resultado,
bem como fiz uso de diversos tônicos» submet-
tido a rigoroso regimem hygienico, sem conse*
guir melhoras.

Afinal, lembrei me do Capivarol e, ao lermi I
nar o T vidro era outro; com mais 3 frascos I
fiquei completamente sáo. augmentando 8 kilos
no peso, a despeito de continuar na vida traba
lhosa de sempre.

Nestor Nunes dos Santos I
Juiz de Fora,

Rua Halfeld, 300. i
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Quer V. E\. vestir-se bem € com

pouco dinheiro?

PROCURE SEMPRE
a filial da

alfaiataria Guanabara
Rua r de Março,34—Victoria-E. Santo
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COM DIREITO A PRÊMIOS
«-Vi*iiW»*W H* I l*l*A;Aí-l<t=»

Para correspondermos á gentileza dos tjue
assignarem a «Vida Capichaba», resolvemos ins-
tituir os seguintes prêmios, que daremos aos
nossos assígnantes, si o numero dclles chegar a
3000, sommadas as contribuições de todas as
localidades em que temos representantes:

prêmio rle t:000$OUO
prêmios de 50t)$00í.)

5 200ÍÇ00O
a » - kjoSooo

Sí o numero de assígnantes for» apenas, a
2000, os prêmios serão os .seguintes.

I prêmio de l:íXK)$0ÒO
» 500$ÍX>0

prêmios 2<XK$0OO
,| 1 ( k )rM n k I

A* proporção que formos recebendo as-
.siunaturas tí A KI-:.sf'ECTIVA IMPORTÂNCIA.

para este anno» faremos publicadas na nossa
revista, precedidas dos respectivos números fios
talões que serão premiados, si combinarem com
os 16 (serir 3.000) ou 8 (serie 2.00o) prêmios
maiores, respectivamente» da Loteria cia Capital
Federal, que correrá no dia 2 de mato próximo.
Assim, os nossos representantes e assignanies
poderáo acompanhar facilmente o movimento das
novas assignaturas, verificando quando cilas ai-
tingirem as cifras determinadas,, com direito aos
premi os referidos.

P prazo*para o recebimento des-
sas assignaturas» com direito a

prêmios, terminará cm 31 de março próximo.
Ate o dia 15 de janeiro os' nossos Repre-

seníantes já haviam conseguido as seguintes :

999

oriem i oo sorteio
52 i n i
53 731
54 I62I
55 748
M) 7441
57 7447
58 7443
59 7442
U) 7444
(.1 7445
62 744()
63 I
()4 2
í>5 3
()6 4
(>7 5
68 i >
6() 7
70 8
71 I 792
72 I7l>3
i:\ 1794
74 9
75 12
76 11
77 10
78 1791
79 1619
80 1617
BI 1613
82 1618
83 162o
84 11 >22
R5 1616
8b 1611
87 1612
88 1614
8(> 1615
90 2785
91 2784
92 2783
93 2778
94 2777
95 2776
<>b 2792
97 2774
98 279o
99 2794
100 2789
1()1 2788
102 2781

NOMES DOS ASSIGNANTES
Antônio Epaminondas
I lenock Pinheiro ('unha
Aurélio Gonçalves
Aiíonso Martins
Dorotheu Magnago
Raphael Arnvohene
Alcides Damasio Oliveira
[). Altair V. Santiago
Aurélio Bersan
Abigail Salles
Antônio Scarparo
íMohamcdi ('adi*
Carlindo Tristáo
Sebastião C. Louzada
Cap. Pedro Alves de Assis
Deolindo Armones Tristáo
Sebastião Louzada
Antônio I. Ramos Coelho
Pedro Mcrson
Carlos Figueiredo Soares
Carlos Baptista Soares
Satyro Nogueira

I )r. Manoel M. Torres
Accacio Machado
Cel, Romualdo Lobato
Cel. José Nunes Moraes
Cel. José Xavier Leite
Aristides Gabrielli
Henrique Brunon
Dr. Lauro Faria Santos
Djalma Coutínho
Carlos João Avancine
Agapito de A. Brandão
Dr. Konmlo Finamore
Francisco A. Vervloet
loâo |. Vervloet
loâo Reisen
Francisco Rocha
1 )emeirio Franceschetto
Antônio Poses
Senhoritas Anna e Zilah Mello
Attilio Scarpi
Anizio Novaes
fvan M. Fonseca
João Cola
Manuel Lsteves Silva
Dairan Penedo
Attilio Tessinari
Antônio de Castro
Manoel Pires
João Rangel

LOCALIDADES
Itaguassú
Virgínia
Santa Leopokiina
Alfredo Chaves
São João

»

Yt

Santa Barbara do Caparão
*i yy »

»

»
?5 M> »

»

»

'5

» 7i ¥>

Liberdade
Bom Jesus de Itabapoana

» >•> »

» » »

Veado

»

»

Bom Jesus de Itabapoano
Santa Leopokiina

»

»

»

»

Castello

»

»
»

» (Continüaj
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(físcripto especialmente pára o «Correto Cuptchaba»

A aeeentuada evolução por
que passa a mentalidade poli-
tica brasileira, caracterizada
no melhor entendimento o pra-
tica dos princípios cssenciaes
da nossa fôrma de governo,
tem, no Espirito Santo, um dos
seus Bancos de mais desenvoi-
vida acçâo.

O sr. Aristou de Aguiar, ha
sete meses na chefia do Kxc-
cutivo Estadual, continua sen-
do o mesmissimo cidadão de
antes, servindo-se dos mesmos
costumes e hábitos, mantendo,
sem o mais leve desvio, os
rigorosos princípios que a sua
consciência sempre defendeu
o que fixou numa magnífica
synthese, na sua plataforma,
([liando candidato.

Sua exceliencia vem fazem
do o verdadeiro governo demo-
eratn. por isso que nao se
deixou envolver daquelie envai-
decimenlo injustificável de que
muito commummente se empa-
vonam os chefes de Estado, no
Brasil.

Conversando-se com o sr-
Aristcu de Aguiar, agora que
sua exceliencia oecupa o mais
destacado e prestigioso posto
de governo espiritosantenso.

* sente-se bem que a sua preoo
cupação lixa é ver realmente
desenvolvidas as radiosas pos-
sibiiidades do Estado, a res-
peito das quaes tem uma ad-
miravel visão, t.) seu pensa-
mento concentrou-se na ideali-
zação de um Espirito Santo
prospero c respeitado, tal qual
surgia nos seus antigos sonhos
de moço, quando a sua pala-
vra, inspirada num ardoroso
patriotismo, clamava por um

ülL C1DAL

destino mais elevado para a
nossa Pátria.

Ouvia-o, então, e o tenho
ouvido agora. Sua*Exceliencia
é o mesmo espirito, apaixo-
nado pelas cousas do Brasil
e do Espirito Santo, ape-
nas com a differança cie agora

sentir-se tomado da grande
responsabilidade de poder re-
aímente afastar dos nossos
hábitos poiitico-administrati-
vos os defeitos que a sua cri-
tica, ponderada e construetiva,
alvejava energicamente.

Quem quer que possua en-
thusiasmo e amísade pelo Es-
pirito Santo, deve se sentir
orgulhoso e satisfeito, por per-
ceber que se irradiam pelo
nosso ambiente político, as on-
das de sadio e alto patriotis-
mo, que identificam essa força
nova, que surge para as posi-
cães de mando, em vários can-
tos do Brasil.

Embora ainda no inicio do
veu mandato, os actos e atti-
tudes do sr. Aristcu de Aguiar
sâo já uma demonstração bri-
lhante do grande empenho que
sua exceliencia tem de fazer
do seu governo uma força po-
derosa de trabalho e probi-
dade. de liberdade e respeim.

• E essa condueta rigorosa,
esses ideaes elevados, foram
sempre <> traço forte da per-
sonalidade do illustre cidadão,
desde a sua juventude, quan-
do já nâo perdia opportunida-
des para pregar pelo soergui-
mento do caracter nacional,
pela effectiva grandeza do Bra-

. su.
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GLORIA AOSUUM SALVAMj
HONRA AOS QUE CURAM !

I-icença n. 511, de 26 de março de 1906

M 
D°Í9 conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras in-suspeitas, instruem o novo. Lede com confiança e segui o seu conselhoAtteslo que tenho empregado em minha clinica o excelleote preparado .Peitoral de An-g.co I e otense» ,1o sr. hduardo Siqueira o observado incontestável effkacia nas moléstias doapparclho resp.ratorio.-Pelo.as, 10 de setembro de 1922.-*/)r. Francisco Ferreira Veltoso.

semore To! 
'!Z 

.mí^nT^ 
"' 

7inha,clínic0 
° 'Pdl0r" «>« Angico Pelotense», colhendosempre bons resultados nas affecçoes broncho pulmonares. O referido é verdade, oelo ouepasso o prescnte.-Pclotas, 20 de setembro de 1922-Dr. f/nW, Carriff.
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Winle-Hcj em toclas as Pharmaclas e Drogar

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Peloías - Rio Grande do Sül
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ASSADURAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle"do ventre

ã"?0 d0 .fO PEJLOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na DrogariaPacheco, 43-47-Rua dos Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bulla
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1 Telegr.: «PRADINHO»

Caixa postal, 3867

A
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BEIJO FRIO!
%

B

/ EXPORTADORES
DE

CAFÉ'
cr=

Escriptorio: I
Rua leronymo Monteiro, 12 |

1 Victoria Estado do E. Santo j
IIIIIIHIHIIIIIHIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIlUlHIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIliUlIlliUIlllllllllllllllIltt11

' ^'U1 * I' l\ 10, o único beijo ao alcance
de todas as I.orcas, que podeis receber
innocentcmente, a todo momento e cm
todo logar, refrigerante ideal do espirito
e/Io corpo, sol) a forma delicada de pu-rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
w O., com matéria prima ímpeccavel,

e pólos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica <lo BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondicionados em reci-
pientes apropriados.

Ex
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Credito popular e agrícola

Os srs. Attila Vivacqua Vieira, dr.
Brício de Moraes Mesquita) dr. Arman
do de Carvalho Braga, Pedro Lopes Pi
menfa, Oswaldo de Albuquerque Ma-
çhadoi Francisco Alves de Athayde, dr.
Francisco Gonçalves, dr. Augusto Fmi-
lio Estellita Lins, Mano Lopes de Re*
sende e Marcilio Fernandes Basto ende-
reçaram-nos um convite para assistir-
mos á reunião, marcada para o dia 2
findo, no edifício da Câmara Munici-
pai de Cachoeiro de ftapemirim<

Nessa occasíão seriam estudados vários
problemas, que se prendem ao credito
popular e agrícola, vis-a-vis ás necessi-
dades cio nosso Estado, devendo ter se
fundado, então, naquella cidade, um es
tabelecimento ha noa ri o. typo Luzzatti.

FELIZ NOMEAÇÃO

Foi nomeado tabellião do I.° officio
da comarca d<i Domingos Martins, por
decreto presidencial n. 9215, de 23 do
corrente, o nosso prezado e prestimoso
amigo, sr. ()ctaviano Santos.

Moco de actividade intensa e cons-
truetiva, o jovem burocrata ha de dar
desempenho efficaz ao sen cargo.

Felicitamol-o pela nomeação merecida.

PELO CO M \ 1 EC R ei O

Os srs- Pedro e Álvaro Ferreira, a
creditados eommereianles em Sabino
Pessoa, neste Estado, participaram-nos
haver constituído uma firma commercial,
sob a razão social de Pedro Peneira &
Cia, para a venda de fazendas, aima
rinho, calcados, ferragens, mantimentos,
etc.

(ira tos a communieaoào, desejamos
prosperidades á firma.

—Os srs. Souza, Costa & Companhia
participaram-nos sua nova insta 11 ação
no prédio n, 70, da rua do Commercio,
nesta capital.

Gratos.

CARNAVAL
SfmÊmHÊmtmmmmmmtmÊÊmmmmmmmmimmÊmÊÊmmmmmÊÊÊÊKÊÊÊÊÊmm h—¦  —i isbmbmwsb ¦ ¦¦¦

Pedimos a todos quantos tirarem
photographias das festas carnavalescas
a tine/a de nos cederem os seus ori-
ginaes, que serão depois restituidos.
Assim, com o auxilio dos amadores, po-
deremos dar uma reportagem mais com-
pleta nas edições de 21 e 28 do corrente.

©So

8

||| |£U

Auqusto Calmon Adnet •*•
Reassumiu o exercício do cargo de admi-

nistrador das Capatazias da Alfândega de Vi-
ctoria, do qual se achava, apenas, licenceado
por um anno, o nosso illustre amigo e conter-
raneo sr. Augusto Calmon Adnet, funecionario
exemplar e competente, que ha trinta e um au-
nos vem dando cabal desempenho ás suas func-
ções.

Sem registrar a menor falta no exercício
de seu espinhoso cargo, 80 contrario, mereceu-
do de todos os seus chefes com que tem ser-
vido, francos louvores, o digno funecionario. dia
a dia, vae conquistando novos louros na sua
vida de burocrata.

Fora da Alfândega, o nosso amigo conta
na sociedade capichaba, que tanto o considera
e o estima, innumeros admiradores, náo só
pelo seu bello caracter, como especialmente
por seu gênio folgazão e humorístico.

Parabéns da «Vida Capichaba». que lhe de«
seja vida longa e proveitosa,

-*._.—_«....

A 'CASA PR ATT" PROMOVE GRANDE

CONCURSO DE DACTYLOGRAPH/A

A secrão cia «Escola Remington». na Casa
Pratt. nesta cidade, está tomando medidas ne-
cessarias ü realização de mais um grande con-
curso de daeiylographia. de que poderão parti-cipar todos os dactylographos espirito-santenses.

No próximo numero publicaremos as condições
desse certamen, que» promette grande animação
e vale pelo melhor estimulo aos que se de-
dicam a esse gênero de applicação manual

\'ISITA

Em Companhia dos nossos bons ami-
gos, srs. César Calmon e Mano Rey
Gil, esteve em nossa redacção, dando-
nos o prazer de sua palestra amável,
o dístineto cavalheiro, sr. Paulo Anto-
nio Lorenzoni, prefeito do município de
Domingos Martins.

Agradecemos lhe a gentileza penho
rante.

Club Democrata
¦niMins-ii ¦¦¦¦ Um mimmmmmmmmmummm imimmmmmi.-: i ¦ ¦¦—¦¦ ¦¦¦ l ¦.-—¦¦»

Por iniciativa de seu incansável pre-
sidente, o nosso prezado confrade Octa-
cilio Pomba, essa animada sociedade
carnavalesca, que, todos os annos, au-
gmenta galhardamente o seu numero
de victorias, ofíereceu ú imprensa, no
principio de janeiro, um grande baile
a fantasia.

A lida Capichaba participou júbilo-
samente dessa captivante homenagem,
cujas attenções agradece, com desvane-
cimento.

'•¦:,.í 
.



:--!.-: HB

*

/^4/^'^v^U // f Ir' /0

vÍF^v^I W&{ I I fl I li 1 sr*' im I

iiiHaww i»B»j»»Éi.ait;M'^tffMwa .;•;

ti ****** 
~^**K

/¦ j**""1" —-v ag , ——- . .^.

^^^^VBàBBaaáaaãaiBBBBi JpT ^BBJB

^aa^BB^^^gjpBP^ ^t^*^!^**»^ | 4^
\*»*sJ/\-i*.>

Mlle.. que veio passar alguns dias com assuas gentis primas, foi toda enihusiasmo nobaile óffereado pelo Prefeito aos bacharelandos
de engenharia e no baile do Mesgestic Hotel.Neste ultimo, numa melancólica previsão, trazia
penduradas no seu vestido roseo* as flores ro-xas das saudades...

Elegante, perturbadora, sinuosa, mlle., quandodansa- aparece que está morrendo nos braços docidadão».

n
'

\
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CASA MATRIZ
Rua Jeronymo Monteiro, 5

-¦TF. .rí.-f'Tww«wTwn« w. «¦»>*«» rwmr-rv *m* "m^.TTMWK ' r

Jóias
Metacs

Estojos

Óptica
Crystaos

Relógios

CASA FILIAL
Praça Costa Pereira, 7 ;

&88atí
No baile do Magestí, -I lotei, o joven magistra-ao tederal, esteve mais á vontade do que no«" 

) 
içlona. Mlle. estava em casa própria; paraque cerimonias? li tudo teria transcorrid

sI ^
mmmmmmm

/i

J?o calada. I*oi uma surpreza vêr, no baile doClub Victoria e do Magestic, mlle., toda de ver-melho, conversando animadamente, completa-mente risonha, fazendo o encanto de um dos
jovens bacharelandos que estiveram nesta ri-<ade. No entanto a sua prima de olhos melo-diosos. que ora se acha entre nós, nada deixatransparecer na sua serenidade, que continuouimperturbável ante o assedio do augusto *insen-
saaot de mil deidades^»

83SBFR
Na animada festinha organizada na aprazívelresidência do uastâo do Vai, na Praia Com-

pnda, inlle. e sua joven irmã foram de umafelicidade a toda prova... Tanto falaram nosseus jovens apaixonados, que, numa notável ca-renna de homens, foram elles os primeiros queappareceram. Com referencias ao tal cotillou,havido nessa oceasiáo, Alfinete protesta com ve-hemencia contra a fraude dos aguiasf fantasia-dos com as brilhantes penas de arara.
KXX3Ü

rWvo>Te'-nâ0 
"vesse dit0 1ue Passaria o• nav.,1 aqui muito contrariada, òó mesm-.mue., indo passai o em Morto Ah ore! K o io-

os'Une ^da 
fílscinad°- "mo se a dominassemos olhos corruscantesda semente <„,, nau. tra.

ra

w
sempre |unto a si. como jóia de alta significação i

Mlle. de volía do Rio, onde est.i estudando?>ano, veio bastante mudada. Era táo relrahida.
\

Mlle., alumna do Sacré Coeur, passando actualmente alguns meses na Praia Comprida, tem
procurado reanimar a perseverante cnamma deuma antiga affeiçâo. Amoos estudando fora, Vi-etona é o momento ansiado para as suas confi-dencias de amor... Enquanto isso a sua gentilissima e muito delicada prima espera pelo }o-ven tenente...

«hlle» ausentou-se por duas semanas, e, ao
despedir-se do inseparável amigo, confessou lhe
a intranquilíidade, que lhe mordia o coração eas saudades que sentiria daquelles encantado-
res olhos, cor céo. (pie ha táo pouco tempo lhevinham illuminando a esperança de felicidade.

Si pudesse levar consigo aquelie becco da
cidade alta e... Um bonde circular—nâo sentiria
tanto o seu aífastamento inopinado da cidade,

Alfinete

s».v.,msflr,a^UM CORTE BLB(jr
Padrões ultima o

Í.NTE É TUDO!
ovidade no
A-

Borges A lf ai et te
Hl A üO ORIENTE, 1 (Esquina ,1o '«Café Becreio») VICTOKIA

^¦x-x^sss^^iru^xf^^,^^^^^^ Psjy|3EL^13asi^^
r¦ . ¦ ¦ —í.t,,, i .ijfig.^--as---4si

Nossas publicações são gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporciona m
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FOOT-BALL
Como já nos expressámos nesta secçáo

desp o r ti v a, n s p a r t i d a s , r e ali-
zadas no domingo atrazado, foram empanadas
não só pelo mau tempo reinante, como tam
bem pelos freqüentes octos de indisciplina dos
jogadores. Começando a divergem ia com a es-
colha do juiz, em vista do indicado pelo Con-
seliio Divisional não ter comparecido na hora.
terminou na sessão do mesmo Conselho com
um formidável protesto da parte do represen
tanto do «Victoria»*

O encontro iniciado ás 14 27 com a sahida
tio «Victoria», tornou se, desde logo interes*
sante, pelos avanços perigosos» que faziam os
rapazes da camiseta cerulea, Tanto assim que
num desses ataques o Américo, meia direita,
éonseguiu o primeiro ponto paia os seus ás
14,33. Pouco depois do reposta a pelota em mo-
vimento, o <jumteto-avante do «Rio Branco»
forçou por tal modo a defesa contraria, que ás
14,41 o zagueiro Coutinho, indo interceptar um
centro do extrema direita. Octacilio, 0 fez com
tal infelicidade que vasou o seu próprio «goal»,
marcando o ponto de empate para o «Rio Bran*
co». Até o fim do primeiro tempo o «score»
não foi alterado, muito embora o «Victoria» ti
vesse atacado muito, sem, no emtanto, dominar
o «team» contrario.

Ao começar o 2 meio tempo, o quadro do
«Rio Branco» apresentou se com Cícero e Bella
II, que substituíram Paixão e Alberico.

A partida continuou mais movimentada, não
sendo melhor disputada em vista do campo es-
tar escorregadiço com a chuva que cahia. Os
«tplayers» não podiam usar (Lis recursos tech-
nicos que de dispõem.

Porém não houve, de parte a parte, um só
instante de desanimo. t)s veteranos adversa-
rios portaram-se brilhantemente até que Octa-
cilio, conduzindo a bola. fez um excellente cen-
tro para traz, que foi admiravelmènte aparado
por Parafuso, de cabeça, conquistando o 2'
ponto do «Rio Branco» debaixo de grandes ap-
plausos da assistência «torcedora». Mas foi pre-
cisamente nesse momento que o respeito ao ar-
bitro desappareceu por completo.com um protes-
to inopportuno dos jogadores do «Victoria», que
não meditaram no que fizeram.

Exigiram que o juiz annullasse o «goal»,
pois considerax am-n'o «off side». Taxaram n'o
de parcial, quando é sabido que innumeras fo-
ram as faltas impunemente commettidas pelos
esforçados componentes do «team» alvi eeruleo.
Depois da discussão, foi reiniciada a luta. Como
era de esperar o «peso entrou a fazer parte do
jogo, desvirtuando-o e tornando-o monótono. E
ás 16.58 terminou a partida com a victoria do
«Rio Branco» pela contagem de 2x1.

«A/liança» x «Uruguayano» e
«Santo Antônio»

« America» x

i >

; 

¦:

¦ 
I

I
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A primeira partida foi mais ou menos equi

hbrada. O «Alliança», apezar de desfalcado de
Alguns elementos, conduziu se melhor que o
seu adversário. Os seus avanços foram mais
seguros, embora não tivessem sido perfeitos. O
ftUruguayüno» atacou algumas vezes regular
mente, porém, estava completamente desarü-
culado. No 1- «half time» o «scorc» foi de 1x0
favorável ao «team» de Santa Leopoldina.

Na segunda parte do tempo esta contagem
foi elevada para 3 x 0.

O segundo «match» nao merece apreciação,
pois foi um exemplo frisante do pouco caso, que
determinados elementos dão ás regras do «as*
so^iation», á linha da bôa condueta c ás leis
«ia Liga.

Casos como esses deveriam ser levados ao
seio do Conselho afim de serem punidos seve-
ramente os culpados. Um dos jogadores, di-
rigindo-se a um velho e ponderado represen
lante, teve estas expressões : «Sr. Moysés,
como é necessário fazer um saneamento nisso
(e apontava para um formidável «siiniiu»). On-
de estão os donos da Liga? Em parte teve ra-
zão o jovem «piaver» de se expressar desse
modo. Cumpre de facto á directoria e não aos
«donos», pois estes nâo e x i s t e m , tomar
providencias urgentes e rigorosas para que se*
melhantes scenaa nâo sejam repetidas K' mis-
ter, si não houver, que sejam elaborados regu-
lamentos ou tomadas resoluções» que venham,
pelo menos, assegurar a tranquilhdadc das fã-
milias, que honram, com a suo presença, o «fi-
elo» da Liga. De ha muito, que se faz sentir
essa falta. Irregularidades que têm sido com-
mettidas nas disputas de muitos jogos, ainda
não preoceuparam nem aos juizes e tão pouco
aos representantes do Conselho. Isso é um
grandíssimo defeito, porque o Conselho, por
conveniência, não toma conhecimento dos EactOS
e não ficam apuradas as responsabilidades* Que
sejam suspensos ou eliminados jogadores, cen-
surados ou multados clubes e responsabilizados
os directores de associações, que não saibam
fiscalizar o péssimo comportamento de seus
coramandadosi teremos dentro em pouco o nos-
so desporto saneado e os elementos, que forma-
rem os diversos «teams»i devidamente discipli-
nados.

Essa memorável partida deu como resui-
tado: «American 3, .Santo Antônio^ 1.

TENNIS

E' com grande prazer que registramos a
fundação de mais um centro desportivo. Soba
orientação de um esforçado grupo de rapazes
da nossa elite está fundado o «PARQUE TEN-
MS CLUB , com o fim de cultivar o Tennis, o
Vullev bali e o Basket-balL Está intaílada no
antigo rink do Parque Moscoso, que está pas-sando por grande reforma, paia melhor adapta-
cão dos desportos visados.

A sua directoria provisória está assim con-
stituida :
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Perfumarias, Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

(asa !\[ame tal Ia
i>ií F. PAULO

Chapéos do sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAplETAbbA, PAULO & IRMÃOKua leronymo Moníeiro, l c 3 - CAIXA, 3ô52~Vicioria -Esi. do Esp. Santo

n

L
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^ RCG1$r,

HoMopathia ^ «* u.

Morrlvulna
Tintura © tafelctícs

Oleo de fígado de bacalhau
era homrcopathla, sem gosto,sem cheiro e sem dieta. Pesai-
vos 30 dias antes e depois.

PALUSTRINA
Contra impaludismo, prisãode ventre, moléstias do fi-

gado e insomnia.

DI8PEPT1NUM
Efflcaz na dlspepslá, pertur-bações de estômago, azia,

somnolencia e tonteira.

mi» saiivj
Sé é Itgitimi o de Coelho Bartosa
Inegualavel para Constipa-
ções, influenzas, Rasfriados.

áPIRÜBINi
O rtmedio quo traz o bom

• ttar das linhorn.

Parturina
Medicamento destinado a ac-
celerar sem inconvenientes
e portanto sem perigo, o tra-

balho do parto

Flouresina
Remédio heróico para flores
brancas, cura certa e radical.

Cura-Febre
Substitue o suiphato de qul-nino em qualquer febre.

Coeltoo Bc&rfoosc* & C
RUI 1I0S QliWVES, 38 - liio k Janeiro

GRÁTIS I PEÇAM O NOSSO GUIA PARA TRATAMENTO
—^^——— ^_——— ., .._. | mtm mmmmul ,„,,  iissBSsii-uii. ¦>¦¦ I
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NAO CHORE MINHA SENHORA
¦MM "' .:-"«*»í«*-^-* ^#:«4nW*l V"BBI
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Fala o medico : »

Sü^trr;.

I
¦¦

«Tudo isso passa. Dentro de ai-
guns dias nada mais sentirá.
E dou lhe parabéns, Exceilen-
íissima, porque veio consultar-
me a tempo de recobrar a sua
preciosa saúde. Vou receitar-
lhe o remédio, que com a
confiança maior prescrevo em
todas as enfermidades uten-
nas: 6 o EUGYNOL — Salva
o Sexo Ferpinino.

Convém usal-o hoje mesmo-

Vende-se nas Pharmacias
e Drogarias.

Agentes geraes:

Araújo Freitas <& Cia
Rua dos Ourives, n 88

RIO DE JANKIRo
:¦¦=== ;: = n

Armazém
% de seccose molhados Doão Dalla ferragens grossas

por atacado,
Especializa . importador de .««ardente, álcool e »r,.e em alta e.oala.Endereço teleg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 315

-V1CTOR1 A —j 
Rua |. de Março, 12 - v ! t; i O R 1 A- Estado do Espirito Santo g
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ra ihefm^ir.' .SaTe8'- Pres4?ente; LuizNoguei-
di'«po?tes raciano Espindula, direclor

Associação Athletica Capichaba
Com sede na Praça da independência vemesta assoc.ar.io cumprindo o seu programmapois os seus associados quotidianamente SratCcaiu o «pmgpong» c a esgrima a llorrte |)en-tro de alguns dias começarão as aulas de eym-nastica sob a direcção de um doa sócios! i»a?aaso ja estão sendo preparadas as fixas de apro-\eitamento e inspecç|lo medica.

BILHAR

Ha dias foi Icyadaa Afeito, no salão de bi-Ihares de propriedade do sr. Joáo Percv umanimado «Torneio de Bilhar». y' um
Os inscriplos foram : srs. Plácido Barceilos,Reiberio Esp-ndula, Júlio Horta. José Maria Pa-checo, Carlos Saad Gabeira, Pedro Pereiraüuilherme Abaurre, João Pinto Lobão, Úrti

£oZSi'lvan°Ch 
8!,Vi'' °CtaVÍ0 0liveira «uva

. Depois de uma disputa renhida, deu o <ie
j;mn,eresulta,lo: ,- ,)Kar> Carlos SaíI Gabeirs, 2 logar, José Maria Pacheco e 3- loesrOctavio Oliveira e Silva. R

Çoníjrme tivemos sciencia dentio mi dou™'haverá outro certamen, que muko r 
'

primeiro 
"" "°r q,,c Í0Í rea,izadü "«<-

PING-PONG

e1iVs!asl1',i|n;','n,nI/,0'l° &,orioso club de Re-
£"5 r "' da GfiI«a». por proposta do\ 8 J OI ( l. (J O | iriAlnr o r- ( ( I ) rs '

solvida 
'íi 

,! ,i ; Uaudl° Passos, ficou re-iviaa a installaçaode um jogo de «ping-pong»
Mais uma provideucia louvável aue nramifasaraente re£strflmn«3 n„ni^ i : * prazei-í , lc&'firamos, acabam de tomar «m Hírectores do «Saldanha.» d

et
e

K

K.

TEIXEIRA SILVA & CIA.
COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES. I

FERRAGENS, ARMARINHO li
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
Recebem gêneros do Paiz á consignação

Telegrammas : jarra
Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria - E. Espirito Santo

Tintura indelével para cabello só HENNÊ, a

I

/ I í

NO

WtTER-POLO
Regras de «wator-polo» usadas pela C. B. D.

(Continuação)
juizes de meta

Art H Os juizes de meta, após a escolhaao seu lado, segundo o critério da sorte cotio*car-se âo ao lado da piscina, no prolongamento<\a hnha de «goal», para verificarem ter abolaPenetrado inteiramente na métà (somente doseu lado), assignalando o Farto ao arbitro Usa-rao duas bandeiras : una branca e outra ver-meíha. Esta indicará os lances livres; aquellaas bolas fora de jogo e as duas juntas (cruza-úBb) determinarão os pontos conseguidos.Os juizes de meta náo mudarão de' campoe deverão contar os pontos leitos do seu lado,para cada quadro.
Do chronometrista

Art. 9—0 chronometrista fará uso de umtÍ"L0n0n]e,ro esPecial (de interrupção) e de umapito, objectos que Ibe serão fornecidos peloClub promotor da partida.
„„»!, Inlhar ll" 8eu f,Pit0 ánnuncíando o si-gnal do meio tempo ou do jogo. a partida ces-sara mcontinente.

Per iodos de tempo
ior,írL;",7A 'J,uraFâ,0 de um Í°K° ser;'' ,le q»a-tor/.e minutos, divididos cm dois períodos de< minutos para cada lado.Serão concedidos 3 minutos para troca delacios e descanso.

Quando a bola atravessar as linhas lunitro-
iPj£S«..Vamp.0, quer mBrcã^-o l»nto. escan-te o ou fora de jogo, o tempo será descontado
rit V ,* b0i? 8a,a da má0 dü Joga.lor que ti-rar do lance livre.

O tempo perdido com decisões, reposição
i',-1^!,,?111 J"K°, e oulra? ««"errupçôes deveráigualmente ser descontado.

Contimki
Edukeeper

?? ;:

«Credito Popular»
Sociedade de sorteios

A preferida pelos espiriio-sanienses !
CUmpm^RLG9,R0SAMENTE O SEU REGULA-MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL

Sorteio nos dias 5. 15 e 25 de cada mez
3$000 é sii.i módica contribuição mensal

TEM 0 SEU CREDITO FIRMADO
ENTRE OS SEUS ASSOCIADOS

Inserevei-vos Habilitai.
/*> enlcla Capichaba

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA

os!

—»

melhor do mundo, em todas as cores,
telephone central, 99

S. Schiavo



O concerto de Eunice de
Monte Lima

O êxito cia. talentosa pianista
¦ ??»¦?*•<?•.

Eunice de Monte Lima, a magistral
pianista de 13 annos, que Victoria lios-
peda, conseguiu brilhantemente impor-
se a admiração da numerosa assistem
cia, no concerto que realizou no Thea-
tro «( ailos Gomes»,

Para muitos, foi uma surpresa o ma*
gmíieo desempenho da jovem pianista ás
difficeis partituras, que executou. Para
nos, emtanto, foi apenas uma vigorosa
confirmação de real valor artístico, quenos empolgou a primeira vez (pie a ou
vimos musicar.

0 concerto do «Theatro (Carlos (íomes»,
veio, assim, justificar as elogiosas re-
fcreneias que fizemos, em números an-
teriores, a victoriosa musicista patrícia,(> coração infantil dr Eunice deveria
ter experimentado a alegria conforta-
dora de se vôr ouvida numa atmosphe-
ra de attencioso silencio e de ter des*
peitado vivo interesse cm todos pelosmaviosos trechos musicaes, que fez ema-
nar, lindos e sentimentaes, do vae evem das Iodas, domadas pela vontade
artística dos seus dedos maestros.

Cada musica, que terminava, era uma
revoada de palmas que a applaudiam eum desejo mais de ouvir outro trecho,
que se percebia visivelmente na assis-
tencia.

E, assim, de partitura em partitura,a pequena estrella pianistica executou
todo o programma marcado, numa de-
monstração vibrante da sua impeccavel
technica, do seu extraordinário desem-baraço v do seu grande vigor.

E4 Eunice uma pianista de valor em
qossos dias e será amanhã, dados a sua
notável vocação, o seu primoroso ta-
lento e o enthusiasrao com (pie se vemaperfeiçoando, uma das mais valiosas
pérolas do collar artístico, que cinire

rasib
—Fez a apresentação da jovem pianista ao publico, a inteliigente conter-.

ranea, exma. sra. dr. Aristóteles da Sil-va Santos, que pronunciou lindo dis-curso, sendo vivamente applaudida.

Carnaval
* Recebemos da directoria do Club Collidos Carnavalescos um ingresso para os seusbailes, em homenagem a Momo.

Gratos.

i

Lra

Recital de piano da srta. flürea fldnet
Fomos, hontem, gratamente disünguldos cm

nossa redacçáo com a presença dessa dlstmcta
conterrânea, que, acompanhada de suas Srmâs,
sra. Flavio Coutinho e senhorita Maria Adnet',
nos veio convidar para assistirmos ao seu con-
certo de piano, hoje, ás 2o horas, no Salão no-
bre da Escola Normal «Pedro [L*

A senhorita Adnet, que é alumna do seti-
mo anno do instituto Nacional de Musica noRio de Janeiro, do curso do professor Lucianot.allet, realizara o seu recital, offcrecendoo aos
exmos. srs. Presidente do Kstado e Secretario
da (nstrueeAo.

Foram distribuídos convites para essa au-
diçâo, de que daremos noticia em nosso pfoxi-mo numero.

.,i4,l4:,jm.„í.
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TORNA sàq
UTERO DOENTE

i\m\m [ man m mm m-.
———~— *-m— ., I

\: — Inftornmação do Utero;
2/ - Catarrho do Utero;
3.' —Corrimento3 do Utero;
1* — Colicaa do Utero;
fi." — Hemon-hagias do Utero;
G* — Dy.-menorrhéa (r*gra3 doloroaat, MwrmsaJ);
7." — Amenorrhèa (falta de regra*);
S/ —X>ucorrhéa (flores brancas);
0.* —Perturbações da Puberdade;

IO.'— Favorece os phenomenoa da Orarlder,
li.* —Combate os enjôos e vômitos da Oravidat;
12,' — Evita os Abortos e outraa Perturbaç6«;
13.' —Facilita o Parto;
li.* — Acalma as Dores de Cabeça, Vertig)Mis, «ti
15.* — Restabelece o appeUta;
16.' — Tonifica o Utero

A VIDA DA MULMLR; IM-LHL SaIDE. ALEliRlA E flui*
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS.

PIERROT-CLUB

Firmado pela commissão da directo-
ria, recebemos um permanente desse
club para os festejos carnavalescos des*
te anno.

Gratos.
; V5
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Sociedade de pharmacia e
chimica do Espirito Santo

0 sr. pharm. Edgard de
Carvalho Neves, presidente
dessa associação, recente-
mente fundada, participou-
nos a sua posse nesse cargo,
com o objectivo de trabalhar
pelos nobres e instantes in-
teresses das scíencias phar-
maceütícas e das que lhes
são afins.»

São os seguintes os outros
seus companheiros de dire-
ctoria :

Vice-presidente — pharm.
Òtto Ramos; l.° secretario—
pharm. Evrardo Maria Siquei-
ra l has ; 2.° secretario —
pharm. 1 [umberto Vello ; ora-
dor proí. pharm. I lerçules
N. • Penna ; thesoureiro —
pharm. Lauro Pessoa e bibli
othecario—pharm. (>lga Car-
valho de A. Moura.

fcS>Pj**í-* ü-

«MISS» VICTORIA

A mais bella do Espirito Santo

Começou domingo, pela
manha, na Traia Comprida,
á hora dos banhos d,e mar,
a eleição, que o nosso con-
frade Diário da Manha está
promovendo, nesta cidade,
pnra a escolha de *miss»
Victoria, cm cumprimento ás
determinações de grande Con-
curso Internacional cie Bel
leza, de Galveston.

A Junta Apuradora do Con
curso de «miss» Victoria está
composta das seguintes pes-
soas: Presidente —dr. Attilio
Vivacqua, Secretario da [ns-
trucção e do Interior, e dos
demais membros effectivos :
Elpidio Pimentel, director da
VIDA CAPICHABA; Hélio-
mar Carneiro da Cunha, re-
dactor-chefe da A GAZETA ;
Vieira da Cunha, director do
PROGRESSO; Marcondes Ju-
nior e Garcia de Rezende,
pelo DIÁRIO DA MANHÃ.

A distribuirão de cédulas
fiscalização do pleito, estão

dos nossos confra-

|n^ -=:—^^^-fTa uma [orça mvsteriosa que torria a
QittlhíFwlla uni alvo de attertcoes aonde quer que cila
esteja. Klia fascina, elia domina, ella i infinitamente
mais importante,do que as suas írmás imixos felizes. f/
Ella e bella j Basta! Quem ruio deseja tornar-se bella?
Eis o caminho : se^ui.approximae-vos e alcançae o ideal!
Começae por aformosear a pelle dando-lhe a maciez, a
core o uvelludado próprio das pedes sas cem sabonetes

4.

OLIVAM
¦j* 

;
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eROSAN
J

cargo

des : Octacilio Lomba, A mu-
lio I- inamori, Edgar Queiroz
do Valle e Rianor Machado-

A eleição encerrar-se á a
16 deste me/, quando se fará
a apurarão geral do pleito.
proclamando-se o nome cia
victoriosa.

As eleições, que se vão
eííectuar nos municípios do
interior do Estado, termina-
rão em 31 de março vindouro,

— Escolhida miss Espirito
Santo*, seguirá» como era
baixadora da belleza espirito-
santense, para o Rio de Ja-
neiro, acompanhada de uma
pessoa de sua família, sendo
as despesas de viagem e es-
tadia na metrópole custeadas
pela redacção da A NOITE*»
o grande vespertino do Rio.
que patrocina o certame em
todo o paíz.
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Stockista em Victcria : - FERNANDO W. CARVAl 110
AVENIDA CA PICHA BA. 33

Distnhuirlores; para o Estado cio Espirito Santo
S i 1 \r a O a iw a & Cia.

VICTORIA RUA DO ROSÁRIO, 52 E. E. SANTO
N^Ul^^^l^I^^^41í^ ~~ — — ^^P^^^^li^ ¦
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Seus impressos devem estar acabando
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«Vida Capichaba»
EXECUTAM-SE, ESMERADAMENTE, COM PRESTEZA

E A PREÇOS MOI)l( OS,

QUAESQUER fRABALHOS TYPO0RAPHIC0S
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Livros—Folhetos—Catálogos — Faciuras—Enveloppes

timbrados -Notascommerciaes*-Duplicatas — Recibos
— Cartões - Memorandos -1 >rospectos—Trabalhos

commerciaes, em summa, de toda espécie, em negro e em cores.

Serviço esmerado de "cliefiés"

Papel de Ia qualidade - Machinismos modernos

<ãypagem elegante-@osto-Jlrte

OPERÁRIOS CAPAZES

Não mande executar suas encom me ridas, sem, primeiro,
 pedir nossos orçamentos 

Caixa posíal, 3853 - Telephone, 11

Avenida Caoíchaba, 2.8
I

Victoria E. do Espirito Santo

'X*
X

1^4

X
y

yf
' •

x
* *i ¦#

*x*
V^ mL ¦ #

P™t*». j*

«ou?»*X*
**¦ 

¦*¦»*x*

x

Í^^^^XíXiX XÍX X X?X:X X-X X X X X;X X X X X X X X X X X-X X >:

I


